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L a  n e ce sid a d  im p e rio s a  e n  q u e  se 

h a lla  ca d a  n a c ió n  b e lig e r a n te  d e  cu ­
b r ir  lo s  gasto s d e  la  g u e rra , e x ig e  
o p e ra c io n e s  fin an ciera s , a  la  v e z  q u e  
e le v a c ió n  d e  tr ib u to s . In g la te rra  se 
e n c u e n tr a  en  este  caso , se g ú n  se d es­
p r e n d e  d e  las c ifras y  d e  la  s ig n ific a ­
c ió n  d e l p r o y e c to  d e  p re su p u e sto s  
p re s e n ta d o  a  la  C á m a ra  d e  los C o -  
jn u n e s  e l  d ía  4 d e l c o rr ie n te  p o r  el 
¡m inistro  d e  H a c ie n d a , M r . M a c  
K e u n a . E s te  m in istro  d e c la ra  an te  
t o d o  q u e  e s ta b le ce  las p re v is io n e s  
p re su p u e sta ria s  c o m o  si la  g u e rra  
d u ra se  to d a v ía  u n  a ñ o  m as, o  sea
h a s ta  e l  31 d e M a r z o  d e  19 17 , y  a
c o n t in u a c ió n  m an ifiesta  q u e  lo s  gas- 
t o s  to ta le s  d el e je r c ic io  p r ó x im o  
p a s a d o  se e le v a r o n  a 38.975 m illo n e s  
d e  p esetas, re p re se n ta n d o  775  m e ­
n o s  q u e  las p re v is io n e s . L 1  a u x ilio  
f in a n c ie ro  o to r g a d o  a lo s  a lia d o s 
í u é .  d e  7.782.500.000 p esetas, y  los 
in g re so s  su m a ro n  8.425 m illo n e s , o 
sea  800 m ás d e  lo  c a lc u la d o . E l  d é­
fic it  es , p o r  ta n to , d e  oU.bbU m illo ­
n e s ,’ c ifra  fa b u lo s a  q u e  p o r  p r im e ra  
v e z ’ re g is tra  la  h isto ria  fin an ciera  de 
In g la te rra .

R e a lm e n te , se fa tig a  la  im a g in a ­
c ió n  e n u m e ra n d o  estas m on tan as 
d e  n ú m e ro s , q u e  la  se n sació n  m ate ­
m á tic a  n o  a lc a n za  a  c o m p re n d e r  d e  
m a n e ra  a b so lu ta , y  e llo  da id e a  d e  
io s  e n o rm e s  sa crific io s  q u e  ta n to  In ­
g la te rra  c o m o  las d em ás g ra n d e s  p o ­
te n c ia s  b e lig e ra n te s , c u y a s  cifras d e  
g a sfo s  so n  sim ila re s, tie n e n  q u e  h a ­
c e r  p a ra  c u b rir  los q u e  e x ig e  la  ca m ­
p a ñ a  m ilita r . _ crn

P u e s  b ie n :  ese d é fic it  d e  áU.SbU 
m illo n e s  d e  p esetas tu v o  q u e  ser cu ­
b ie r to  c o n  15.000 m illo n e s  re co g id o s  
p o r  e l  e m p ré s tito  d e  g u e rra , 3.850 
c o n  la  v e n ta  d e  O b lig a c io n e s , 1.25U 
c o n  el e m p ré s tito  a n g lo fra n c e s , y  e 
re sto , c o n  la  e m is ió n  d e B o n o s  d el
T e s o r o .  , . . .  ,

L a  D e u d a  d e l im p e r io  a hn  de 
M a r z o  ú lt im o  se e le v a b a  a  la  e x tra ­
o r d in a r ia  c ifra  d e  53.500 m illo n e s  
d e  p esetas. _ _

P a ra  e l  e je r c ic io  d e  19 16 -19 17  s t  
v a lú a n  lo s  g asto s e n  45.637 1/2  m i­
l lo n e s , o  sea e n  6.662 m ás q u e  en  el 
a n te r io r . D e  estos 45.637 1/2  m illo ­
n e s se d e stin a n  28.750 a' los se rv ic io s  
d e  g u e rra , 11.250  a los a n tic ip o s  a 
fa v o r  d e  lo s  a lia d o s y  a las c o lo n ia s , 
y  e l  re sto , a  las d em ás a te n c io n e s ; 
p e r o  c o m o  los in g re so s  n o  p asan  de 
1 2  725, h a y  u n  d éfic it in ic ia l ta m ­
b ié n  fa b u lo s o , o  sea d e  33.000 m illo ­
n e s  d e  p esetas. E s te  d é fic it  es m a y o r  
e n  3.000 m illo n e s  al p r e c e d e n te , y  
re s u lta rá , si c o n tin ú a  _ia g u e rra , q u e  
e n  d os añ o s h a b rá  te n id o  e l  im p e rio  
b r itá n ic o  q u e  o b te n e r  re cu rso s  e x ­
tra o rd in a r io s  ' p o r  3.000 m illo n e s  
d e  p esetas, c u y o s  in terese s a l 5 p o r  
100 re p re se n ta n  3 .150 , o  sea m ás de 
d o s  v e c e s  e l im p o rte  d e l p re su p u e s­
t o  a n u a l d el E s ta d o  e sp a ñ o l.

C o n  e l  fin  d e  lle g a r  a esos 12.725 
m illo n e s  d e  p esetas e n  la  c ifra  d e  in ­
g re s o s, e l  m in istro  d e  H a c ie n d a  se 
h a ' v is to  o b lig a d o  a  a u m e n ta r  las 
co n trib u cio n es!, e  im p u e sto s , y  así, 
e l  q u e  g ra v ita  so b re  la  re n ta  se e le ­
v a  g ra d u a lm e n te  hasta  5 ch e lin e s  
p o r  lib r a  e s te rlin a , o  sea  25 p o r  100, 
r e p r e s e n ta n d o  u n a  ín fim a  ca n tid a d  
p a ra  las fo rtu n a s  p e q u e ñ a s . E s ta  es­
c a la  v a r ía  se gú n  las ren ta s  p ro c e d a n  
d e l  tra b a jo  o  d e l c a p ita l a d q u ir id o . 
E l  t ip o  m á x im o  d e  5 c h e lin e s  p o r  
l ib r a  será  a p lic a d o  s o la m e n te  c u a n ­
d o  e l  p r o d u c to  d e l tra b a jo  e x ce d a  
d e  62.500 p esetas o  c u a n d o  el in te ­
r é s  d e l c a p ita l  p a se  d e  50.000. L o s  
b i l le te s  d e  fe r r o c a r r il  se rá n  g ra v a ­
d o s  c o n  u n  im p u e sto , e  ig u a lm e n te  
io s  d e  te a tro s , c in e m a tó g ra fo s , a fo o t-  
Íía ll»  y  c a rre ra s  d e  c a b a llo s . E s p e ­
c ia lm e n te  s o b r e  los b ille te s  d e  c i­
n e m a tó g r a fo , esp e ra  e l  G o b ie r n o  
in g lé s  o b te n e r  re cu rso s  im p o r ta n ­
tes. L o s  b ille te s  d e! fe r r o c a r r il  p r o ­
d u c ir á n  p o r  e l im p u e s to  75  mjllo% 
n e s ;  e l a u m e n to  d e  c in c o  cé n tim o s 
p o r  lib ra  so b re  e l a z ú c a r , 17 5 , y  e l 
r e c a r g o  so b re  e l c a c a o , e l  c a fé , la 
a c h ic o r ia ,  las agu as m ineraíles de 
m e sa , e l  im p u e sto  so b re  a u to m ó v i­
le s , q u e  iserá d u p lic a d o  y  tr ip lic a ­
d o , se g ú n  !a f u e r z a , e l a u m e n to  de 
c o n t r ib u c ió n  so b re  14a b ic ic le ta s  y  
m o to c ic le ta s  y  e l im p u e sto  s o b r e  los 
¡b e n efic io s  d e  g u e rra , q u e  *e  e le v a  
d e  50 a 60 p o r  100, p r o d u c irá n  en  
c o n ju n to  7.500 m illo n e s  d e  p esetas 
m ás.

T a l  es e l p r o y e c to  d e  p re su p u e s­
to s  p re s e n ta d o  p o r  e l G o b ie r n o  in ­
g lé s  a la  C á m a r a  d e  lo s  C o m u n e s , 
p o r  é l se v e  q u e  ha te n id o  q u e  r e c u ­
rr ir  fo r z o s a m e n te  a l a u m e n to  d e  los 
re c u rs o s  p ro c e d e n te s  d e  la m a y o r  
p a rte  d e  las c o n tr íb u c io n a s , in c lu so  

' d e  las ren ta s, q u e  ta n to  p r o d u c e n  en 
I n g la te r r a :  p e r o  c o m o  h a y  u n  d é ­

fic it  im p o rta n tís im o , d e  33.000 m i­
llo n e s , te n d rá  q u e  a cu d irse  in e lu d i­
b le m e n te  a l c r é d ito , y  h ab rá  q u e  es­
p e ra r  n u e v o s  e m p ré stito s , e n  c o n d i­
c io n e s  ig u a le s , p o r  lo  m en o s, a  las 
a n te r io re s , c u a n d o  n o  m ás o n e ro sa s 
pai;3  e l T e s o r o , p o rq u e  e l  d in e ro  
e x ig e  m a y o re s v e n ta ja s  y  estím u lo s 
p a ra  su s cr ip c ió n  d e  T ítu lo s .

T o d a s  las n a c io n e s  b e lig e ra n te s  
e x te r io r iz a n  u n a  s itu a c ió n  e c o n ó m i­
ca  y  fin an ciera  sem ejan te ,, e n  la  n a ­
tu ra l p r o p o r c ió n , a I n g la te r r a ;  p e ro  
ésta, m ás p ó te n le  y  m ás fu e r te  p o r  
ser m ás r ic a , t ie n e  q u e  e fe c tu a r  d es­
e m b o ls o s  su p e rio re s  a  o tras.

L o s  tra sto rn o s  q u e  p r o d u c e  e s t a , 
g u e rra  son in c a lc u la b le s , y  d e  e lío  
n o  nos d am o s c u e n ta  a h o ra  n i b e ­
lig e ra n te s  n i n e u tra le s : n o s la  da­
re m o s c u a n d o  se re a lic e  la  liq u id a ­
c ió n , q u e  se rá  e l a c o n te c im ie n to  
fin a n cie ro  m ás g ra n d e  y  m ás c o m p li­
ca d o  d e  cu a n to s  están  escrito s  en  
las p á g in as d e  la  H is to r ia .

Ladrones enmascarados
(PCn TEl^RAPO)

V A L E N C I A  1 7 ,— A y er, al obscure- 
céT, se realizó un robo que revela un 
cinisino inaudito.

T re s  enm ascarados ipenetraron en una  ̂
c asa  de la  <»lk d e  C u a n e s . Encontya- 
ron en la  escalera a una criada que pres­
ta servicios en el piso tercero de la fin­
c a , y  creyendo que era la sirvienta de 
D . Gil R-O^r, inqui'ino del piso segun ­
d o, quien se halla ausente, y  cu ya  criada 
quedaba gu ardan do la  habitación, la  su­
b ie ro n 'a  la  azotea, la  am ordazaron y  le 
exigieron  que les diese la  ílave de la 
puerta de’- cuarto'.

C uando ella les d ijo  que no prestaba 
servicios en el segundo piso, sino en el 
tercero, los enm ascarados la abandona­
ron y  decidieron fo rzar la puerta. Antes 
de que lograran  abrirla, varios vecinos 
se dieron cuenta del hecho, y  ’o s  enm as­
carados lograron hyír por los tejados.

V a rio s  vecin os que subieron detrás de 
los m alhechores encontraron a la criada 
en la azotea, Adem ás de am ordazarla, 
los enmascarado^ la  sujetaron por el pelo 
a  una baranda.

L a  pobre recibió un susto tan enorme 
que tardó muohp en recobrar e l habSa.

L a  policía practica activas pesquisas. 
— M ario.

la Semana Santa en

los cu’-tos del D om ingo

(POR rELEGRAFO)

S E V I L L A  17.— C on  gran  solemnidad 
se han celebraao 
de Ram os.

E n  la  B asílica  hizo el carden aí Alm a- 
raz la  distribución de las palm as.

D espués organizóse una procesión, 
que recorrió la^ grad as b ajas del tem­
plo.

Haoe un d ía  espáándido, p rim averd .
A dviértese gr^n anim ación, notándose 

la  presencia de, m uchos forasteros.
L o s  tren es h.an traído m uchos viaje' 

ros;
E l desfi'e de Jas Cofradías ha resul­

tad o  solemnísinip. L a  tarde, agradable 
por la  buena tepiperatura, ha contribuí' 
do al bellísim o espectáculo.

L os palcos de la  p’a z a  de San  Fran 
cisco estaban m^uy concurridos, viéndose 
infinidad de tu ristas, extranjeros y  espa­
ñoles.

E n  toda la  carrera , num eroso público 
presenció el paso de la s  C ofradías que 
hicieron estación.

H an «alido ’ âs C ofrad ías de la  V ir­
gen  de la  E strella, del barrio  de Tria- 
n a ; del D esprecio  de H eródes, y  otras, 
llam ando la  atenpí¡5n, por el lu jo  extra­
ordinario, las de S an  Juan d e  la Palm a 
y  de S an ta  C ata lin a .— Labios.

L& 6DERR&
inFQRmftCKIII T£L£6RAFICA

EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte oficial francés de ancMlie.

P A R I S  16 .— P a rte  de las once de la 
n o ch e:

c<En la  orilla izquierda del M osa los 
alem anes han bom bardeado con vio-, 
lencia la s  posicicxies francesas del bos­
que de A vocou rt y  las d«k J a  cote_ 304.

E n  5a orilla  derecha, a c íííid a d  d e  am-J 
b a s artillerías en la  región de Doúau-. 
mont y  en W o e vre , en los sectores de 
M oulainville, N audem ont y  L es Epar-. 
ge s.

En el resto del frente la  jos-nada ha 
sido relativam ente -tranquila.»

Comvnicacio oficial alemán.—  Posición 
inglesa destrozada.

B E R L IN  16 .— Com unica el Gran 
C uartel General alem án, cón referencia 
al teatro  ocx:idental de operaciones, que 
a  am bos lados del can al de La^Bgssé^ 
aum entó la  actividad de 'k  artifieria, 
com binada con activa lucha de minas.

E n  la  región  de V em íelles fu é dtcs- 
trozada la  posición inglesa en una ex­
tensión • de 60  m etroa, por las  minas 
que hicimos estallar.

A l E ste  d d  M osa hubo por la  n o ch e ' 
vio lentas luchas en el frente avanzado 
del fuerte' de D ouaum ont, h asta  ia  hon­
donada de V au x.

E l enem igo, que atacó aquí inme­
diatam ente después de una fuerte pre­
paración de artillería, fué rechazado, 
sufriendo elevadas pérdidas las fuerzas 
asaltantes.

C ayeron en nuestras m anos unos 200 
prisioneros ilesos.

Noticias alemanas.— La ofensiva fran* 
cesa, fracasada.

B E R L IN  1 7 .— L o s  corresponsales, de 
gu erra  en el frente occidental h^cen re­
saltar que los fran ceses, a  pesar de los 
desesperados esfuerzos que han hecho, 
no han conseguido reconquistar ni un 
palm o de terreno del tom ado p o r los ale­
manes.

L os franceses han reunido grandes 
m asas de tropas cerca  de V erdun , 'o  
cu al les ha perm itido enviar nuevas di­
visiones y  reem plazar las secciones re­
chazadas con regim ientos frescos, cuyo 
espíritu no estaba aún quebrantado por 
el fracaso  de los anteriores.

D e s d e  B a r c e l o n a
^(POR T E L E C R A P O )

Carreras accitien^tadas,— El Teatro ca­
talán,

B A R C E L O N A  1 7 .— Amiplio las  noti­
cias relacionadas con las carreras en 
que ocurrió e l _ gra v e  accidente autom o­
vilista  que com uniqué ayer por la  tarde.

S e  celebrabsñ carreras • de m otocicle­
tas, organizadas  ̂ por la  Sociedad Peña 
del R hin, en e l circuito b ajo de Panadés, 
habiéndose Inscripto 46 m otores de 300 
a i.o o o  cen tím etíós'< áb icos, 24  y  25 de 
i.o o o  y  m ás, d ivididos en ocho grupos.

Acudieron a  presenciar 'a s  carreras dis­
tinguidas fami ias de Barcelona, en cen­
tenares de autom óviles, que dieron gran 
animación a las carreras.

A  las ocho de la m añana sahó el 
prim er gru p o  de corredores, y  después 
salieron ’o s resjan tes, quedando durante 
e! curso de !a carrera  la  m itad de lós 
corredores, p o r tener que retirarse la  otr:i 
mitad a cau sa de accidentes o  de averías 
en e l motor.

L a s  carreras resultaron pródigas en 
accidentes, debido a la  aglom eración de 
vehículos, abundando los vuelcos y  las 
«panncB», y  al fin fué preciso suspender­
las.

Se está organizando un ciólo de re­
presentaciones á e  obras selectas dei T e a ­
tro catalán.

D irig irá  la  com pañía e l actor Jaime 
Borrás.

S e  inaugurará con la  tragedia  «Nausi- 
can, d d  poeta  ^ laragall, con ur  decora­
do debido a los’ prim eros pintores o^or 
n ógrafo s.— O rtubia.

ITALIA Y AUSTRIA 
Parte italiano.

R O M A  16 .— «Actividad de la  artille­
ría y  m ovim iento de tropas enemig-as 
en la  zona del valle L ^ a r in a  y  en ti 
de Sugana.

Fueron rechazados pequeños , ataques 
del adversario contra nuestras posici'>- 
nes de S o g lio  D aspio  y  de M alogobón 
(A lto A stico ).

En el va lle  de S u gan a obligam os al 
enem igo a evacuar la  posición de Cas- 
trom ile y  e l Sudeste die L evico , que es­
taban situados entre lo s 'fu e g o s  cruza­
dos de nuestra artillería,

Eln C arnia, duelos de artillería en el 
frente <aoimprendido entre «1 A lto  Da- 
g a n o  y  el A lto  Sur.

En M rzíi, en la  noche del 1 5 , el ene­
m igo  abrió fu eg o  de am etralladoras y 
fusilería contra las posiciones que ha­
bía asaltado en vano durante el día.

E n  el C arso , audaces ataques de 
nuestra Infantería a l E ste  de Solz y  
de M ontfalcone, que conquistó nuevas 
posiciones avanzadas.

Fueron hechos una veintena de pri­
sioneros y  cogidas ca ja s de municiones 
y bom bas.»

EN EL FRENTE BALKANICO
La actividad de los búlgaros.— Crecía, 

en actitud expectante.
P A R IS  1 7 .— D icen de A ten as que ¡os 

búlgaros continúan haciendo febrilm en­
te preparativos m ilitares desde Petritch 
hasta la  em bocadura del M esta. A ctual­
mente construyen nuevas carreteras j 
están r e a r a n d o  los poientes de madera 

U n a Comisi-ón de diputados macc.dó- 
nicos h a  visitado al presidente del C on­
sejo g r ie g o  y  a M . G unaris, pidiéndolp.j 
que tomen las medidas n e c e a r ía s  para 
p ro teger a la  población g r ie g a  del pt- 
ligro  de una invasión b úlgara.

L os m inistros declararon que se han 
adoptado todas las  precauciones posi 
b le s; pero sin especificar cuáles son és 
tas.

Se ha prohibido la  expedición de pa 
saportes para B u lgaria .— M ar.

El acuerdo entre Alemania y Rumania
P A R IS  1 7 .— E l acuerdo com ercial en 

tre Alem ania y  Rum ania, firm ado el 
d<! Abril en B erlín , para facilitar el carc 
bio de m ercancías entre lo s  dos países 
abarca los siguientes extrem os:

«Los dos Gobiernos se comprometen n 
autorizar la  exportación de sus proJuc 
tos respectivos en beneficio de 'a otra 
parte contratante, y  en la  medida q u í lo 
perm itan las necesidades de cada país 
a excepción del m aterial de guerra.

L os dos Gobiernos se comprometen 
adem ás, en principio, a concederse mu 
tuam ente el trán sito  de m ercancías pro 
' ‘•ci'.’U«s dp Ofros países.

P ara  este acuerdo, ouya ejecució 
será a s ^ u ra d a  por medidas prevista 
para el caso , los dos Gobiernos pr'-vyec 
fan restablecer, en la mediida de b  po 

cnlrc Akm rtnia y  Rum ani,i 
. ’ .n t 'i   ̂ • nfír-'pnSj cjrf han s;.ií ido

m ucho a C onsecuencia de la  guerr.-t, y 
facilitar dichas reíaciones conform e a 
la s  intereses recíprocos de los dos paí­
ses.»—^Mar. ■■

LA LUCHA EN ORIENTE
Parte inglés.— Los ingleses en Mesopo* 

tamía.
L O N D R E S  17  (oficial) .— «El gen e­

ral L a k e  ocupó M d ía  14  de A b ril las 
posicitínes avanzadas del enem igo en ia 
orilla izquierda del T ig r is , had en do nu­
m erosos prisioneros.

EJ enem igo dejó  sobre e l terreno nu' 
m erosos muertos.))

Noticias alemanas.
B E R L IN  16 . — E l corresponsal ei 

Londres deá ' «Secoio», de M ilán, ,dicí 
que el estado de las tropas inglesas de 
Mesopot-amia es poco satisfactorio.

E l ttjourtial d e 'C íen éve»  d ice  que en 
Londres hay g ra n  inquietud por la  suel­
te  de las tropas cercadas en Kut-elr-Ama- 
'ra . Se tem é m ucho 'que las columnas 
que van en su  socorro no lleguen r 
tiempol,

LA GUERRA EN EL AIRE
«Raid» sobre Constantinopia.

L O N D R E S  1 7 .— E l secretario dcl A l 
m iran tazgo .m anifiesta lo sigu ien te: «En 
la  noche d^l 1 4 - tres aeroplanos de la 
M arina efectuaron un «raid» contra 
Constantinopla. Fueron lanzadas bom 
b ás sobre la  fábrica d e  pólvora de Zei- 
tunlik y  los cobertizos de aeroplanos.

O tro  aeroplano de la  M arina voló so­
bre Adrianópolís y  lanzó bom bas sobic 
las estaciones del ferrcicarrjl. L os si­
guientes oficiales tom aron p a r te : co  
m andante Sm ith, tenientes S avo ry, Dic- 
k in , Son y  B arnats. T od os regresaron 
ilesos. ' -,

E l vuelo a Con.stantinopla y  la  v u e l­
ta  representa m ás de 300 m illas, y  aun 
que el tiem po era bueno, a la  hora ú i  
partir sobrevino un cam bio, acom paña­
do de viento, lluvia y  torm entas.»— Da- 
bor.

LA GUERRA EN EL MAR
Según las ültiñaias noticias, han sido hiun- 

didoB i>or loe eulbinariinos los siguientes 
barcos;

El vapor f(Rob<?rt Ad^mson«, de
-.978 toneladas, construido en Sunderlsad 
en 1895. Fué torpedeado, y  se salvó la tri- 
pula«3ión. ,

El (ilnverülyde)), vapor ingles,'ue ¿.iwo , 
toneladas, construido ^n Glabgow hace diez , 
años. Lo destruyó un torpedo, y  se salvaron ? 
12 tripulan-bes. •• . . .  !

L a  fragata inglesa «Invei’lyon», de 1.827 _ 
toneladas, oonstruida en Dumbarton. Sal- 
váronse 12  hombres de la tripulación.

]51 vapor «üwl«, de Belfast. Fueron sal­
vados 28 tná-ufragos.

Sahmarinos o m inas'han destruido el va.

pidioroE. la  adopción del servicio general 
obligatorio; p«ro !a mayoría, se opuso.

E l Consejo considieró quí.- el problema está 
ligado estrechamente con el dcl tonelaje 
mercante. L a  flota, mercante ingleaai juega 
un papel muy importante en la giien-a abas­
teciendo a  los ejércitos aliados en muchos 
puntos del globo, y  cadta vez se hace máa 
sensible la noeeeidad', de construir buques 
para reemplazar a  los destruidos por el ene­
migo. Parece que más ds cien buques on 
construcción han tenido que ser abandonados 
por falta de braaos, y  que e l Gobierno es*á 
decidido *  que se prosigai su construcci^, 
empleando cuantos hambres sean nieceearios. 
L a  intención del Gobierno ce llamar « los 
hombres solteros de diieckicho años y  enviar­
los a  F m io ia  -en, cuanto cumplan los dieci- 
n u o T © . En el Parlamento so decía ayer que 
este sástema dará a l Gtybierno 300.000 tgcIu" 
tas, quo se sacarán do las fábricaR y  tallé­
i s ,  .y que serán sustituidos por mujeres y  
por hombrea de ciertia, ^ a d .

El Consejo de MinistPOB ha vuelto a re­
unirse hoy, efibi adoptar acwea-dos deñníti- - 
vos. Mañana, lunes, habrá otra reunión mi­
nisterial.— Dabor.

M é lico  y  io s  E sta d o s  U n id o s
(p o r  TELEGRAFO)

W A S H IN G T O N  1 7 .— Se tienen iníor- 
mes particu lares del g ra v e  incidente ocu­
rrido en E l P arra l entre las  fuerzas yan ­
quis y  las m ejicanas, incidente que tiene 
m ás im portancia de la  que se le concedió 
en un principio.

• V iolan do un Convenio establecido por 
los Gobiernos yanqui , y  m ejicano, según 
e l cual las  tropas norteam ericanas no po­
drían penetrar en ningún pueblo del te- 
rrk o rio  nacional m ejicano, hicieron su 
en trada en E l P arra l los soldados exp e­
dicionarios yan q u is; lo  cual fué tan mal 
visto  p o r !os indígenas, que, uniéndose 
a la tropa, apedrearon y  tirotearon acti- 

' vamerate a los invasores, causándoles 150 
m uertos.

' E l com bate principa'' se  libró en la .p la ­
za de la  C onstitución, del P arra l, du­
rante varias horas.

E l m inistro de la  G uerra yanqui nada 
ha m anifestado sobre estos g ra v es  su­
cesos.— C.

El cadáver de Villa.— Ataque a un tren- 
eutomóvil.— Regimiente en peligro.

1 N U E V A  Y O R  1 7 ,— E l cónsul ameri- 
; can o  de E l P a so  com unica, según  infor- 
, m es recibidos d.el C uartel G eneral me- 
> jican o  de Juárez, que lia sido llevado a 
! C usí el cadáver de Villa,, que será tras- 
■ ladado a Chihuahua.
! D esde San Antonio (T ejas) com uni­

ca  el general P ersh in g que 40 bandidos 
atacaron  e l viernes, cerca  d e  Sato- 
vo ,- a un tren-autom óvil, siendo recha­
zadlas.

E N  L A  C A M A R A  I T A L IA N A

Discurso M .soiininQ
«POR TELEG R A FO )

-  T> ,
«Ru««o A la. Cámara m« ,

un rápido examen de la awión t f i  ***'' 
bierao en las. difei¥>n,t«s cuestl^   ̂

últimos mosM 
se p u ^ a  m^jcr dar cuonta de k  
que oí Gabinete in.UaT,rota su®
^  realizar el ainplio mandato 
do en Bicionibre pasado, y  ju T a r  
contmua mewoiendo su 

En la  sesión del 1 do Dicieiabre ,1̂  
de recordar la acción, explicada 
biem o itaimno aun antí>s de n um m  
ticipacióni en }a cuerna ñor lo .1 í 
k  in d .p = .d „ d . . ! r ™ — *  
mentí) nuestra intenoion de hacer 1 *'
d ^ e n d w a  de nosotros para socorrer al 
cito del ^ y  Pfldro, asegurando, L  
do con los laJhadí», ■ ’•

ol al>astocinjiento ¿1
víveres y  anunicionos y  facilitando'Tr 
c e n tra d ^ , es5>erando el moroento d«¡ 
quite.

ooo-
d».

_ _  E l com andante del 10 .“ regim iento de
por^árnámarqués "<Dorth;ea>),''cuyos 24 tri- • C aballería  yanqui, que parece ser se ha- 
pula«bes fueron- salvádoe después de hjJjer ¡ lia cortado al N orte de E l P arra l, ha

’------ ■' — “  -pedido al C uartel G eneral q^ue le manden
un aeroplano para  enviar un im portan­
te inform e sobre lo s sucesos que siguie­
ron a ¡as sorpresas de E l P a rra l.— C.

permanecido veinticuatro horas en eí mar, 
y  desembarcaron en Imuiden. •

E l (iColombia»^ vapor holandés, de 5.500 
toneladas, construido en. Amsterdam en 1915. 
chocó contra u n a .^ n a  en el Canial de la 
Mancha, ^duTant0 ‘un.a travesía dé'Baltiinore • 
a  Amsterdam, y  «íxperimeaitó averías de con- ' 
íiderxsción. |

*El vapor alemán <(Hispania», quo se diiri- | 
’ía  a Stockholmo cargado de carbón, se ! 
lundió, por haber chocaido con una mina, a ' 
la altura de Almai Gmnden.

E l servicio nuarítimo de pasajeros eaitre 
Francia « Inglaterra, vía  Dieppe, b a  que­
dado suspemdido desde ayer, domingo, has­
ta  nuova orden. Ya. no queda funcionando 
más linea' que la d© E l H avre a Southamp- 
ton.

Ha llegado al puerto de Imuiden un pes­
quero con la  tripulación de un baroo danés 
de tros palos, quo so ha comprobado fué 
hundida por un. submarino alemán el día 
12, en el Miair del Norte. Concedidos diez mi­
nutos a  la trápulación para abandonar el 
barco, aquélla estuvo cincuenta y  seis horas 
a bordo de los botes.

*
Do Halmstad comunican lal «National Tii- 

dende>i que han sido capturados por los ale­
manes y  conducidos la Swinemund© un barco 
danés y otro sueco.

»
E l buque noruego «Breda» ha sido deteoii- 

do en alta mar por un hidroavión, cuyos tri- 
puLaintes sometieron í>1 bárco a -un minucio­
so reconocimiento. Después el hidroavión 
prosiguió su vuelo, dejando 'al buque en li­
bertad do seguir su ruta.

El Gobierno ruso acaba de contratar con 
los Estados Unidos la construcción de 250 
submarinos,. los cuales seíán fabricados por 
la Electric Boal Company.

*
prensa suiza afirma que durante el mea 

de llarzo  han, sidkj hundidos por los subma­
rinos germainos 80 buques, con un total de 
¿07.000 tonelajias.

V A R I A S  N O T I C I A S

E l r e c lu ta m ie n to  en  I n g la t e r r a .— C o n s e jo  d« 
m in is tro s .

LONDRES 16 .— Se sabe que e¡n ©1 curao 
del Consejo du mijiista-os celebrado ayer, al 
quo asistieron 1» mayorí.t de los miembros 
del Gabinete, incluso Lloyd George, ya ro- 
puosto de su inidisposición, se dió cuenta, del 
informe omitido por la  ponencia, compues­
ta por cuatro minietroB, sobre la  cuestig^i 
del servicio militar.

Poco antes del Consejo conferenció con 
Mr. Asquith lord Knollia, secretario dei Rey.

El documento sometido al Consejo es bro- 
ve, y  en él, después de examinar lag cifras 
•ibt-cindas por los divorsos sistemiae de rechv 
tamieinto ensayados, el Comité exprosa st 
ipiniún de quo no ha lugar a cxtc-nder la 
iroscripcionos de I.t lej- sobre el servicio obli- 
'atorio a tcdo hombro que tpnga la >;d¿id 
nilitar. Reconoce, sen embargo, que loa 
todos actuales de reclutamiento no bastan 
a hat-er frente i  las nptc.'iidades nacionales, 
y quo si continúan siendo las mismas, se im­
ponen ciertas reformas. Algunos ministres

M a r r u e c o s
(POR TELEGRAFO)

La ocupación cíe nuevas posiciornes.— La 
jura de la bandera «ti Tetuán.

T E T U A N  1 7 .— L a  ocupación de las 
posiciones de Am ersan y  el S ori, por 
jareas am igas y  fuerzas del gen era l Vi- 
llalba, ha cau sad o  gratísim a impresión 
en Ja c iu d a d ; sabiéndose que n o  exis­
ten b ajas entre los españoles.

L a s  nuevas posiciones dom inan e l zoco 
de P lata  y  de W ad,-R as y  el cam ino de 
T á n g e r  a  Tetuán.

A cab a  de celebrarse la  ju ra  de la  ban­
dera, en el cam po de aviación. E l  a lto  
com isario h a  pasado revista a Jas tro­
pas ; com enzando Ja m isa de cam pañ a a 
las d iez de la  -mañana.

E n  e l m om ento d e  a lzar, la  artillería 
d isparó 15  cañonazos.

T erm inado e l a cto  religioso, Jlegó el 
ja lifa  de la  zon a, con  su G obierno y  su 
séquito m oro, tributándosele honores de 
principe.

D esp ués de prestar juramentoi los re­
clu tas, se inició un brillante desfile, en el 
que participaron los regim ientos de Sa- 
boya, W a d -R a s  y  C órdo ba, la  brigada de 
C ala d o res y  las fuerzas indígenas..

Con m otivo de la  jura, desde la s  pri­
m eras horas d.e la  m añana reinó gran  
anim ación en la  ciudad y  en lo s  cam inos 
que conducen al cam po, de. aviación, re­
sultando un con.stante desfile de coches- 
cam iones y  cab a lg atas  de moros notables 
que iban a presenciar el acto.

E l alto com isario-sa lió , en autom óvil, 
a  las  nueve de la  m añana, y  las  dem ás 
autoridades, personalidades e invitados 
fueron transportados en cam iones miJi- 
tares.

E l elem ento indígena tom ó gran  par­
te en esa fiesta nacional española.— C. 
---------------------------

No era fo r tu n o  eoitonces entrar on d«. 
tolles rda*wo6 a  1m modalidades que 
Wa acción, habiera. podido a.umir,
^ a  dabia d<^ender también áél 
ae Oí).eracioncs militares que se desarTcIiT 

ban en el sector balkánico.
Se conoce la decisión tomada luego A. 

tranaportar y  eonoantpar on Oorfü 1^ ’.*^ 
pas servias, que, después de una ¡uoha ^  
tcnj'da contra los ejércitos enemigos iW 
superiores en número, se retiiraron a 
tenegro y  Albania.. '

Puesto que la  resistencia del EiárcaVn 
servio, fuera en Scutari, fuera én Albania 
se reconoció como imposible, era de iKnjpI 
sida,d absoluta y  capital impedía- el cerco •» 
oapi-tulación.

La primera tarea ardua era la del aba*, 
tecimicíiío de materiales y  víveres lo 
cual fué encargado a ia  Jfariña italiana! con 
el concurso de las unidades agre^jadas áe 
las Marinas aliadas, que debían llegar por 
una ruta llena de dificultades, a San Juan 
de Medua.

El desembarque de materiales cesó sólo 
cuando ol E ey de M ontcwgro, con su Go­
bierno y  las Misiones diplomáticas, aian- 
donaron aquella región a conseoneneia del 
avance del enemigo.

Otros transportes desembarcaron mate­
riales en Durawo.

El conjunto de los materiaies transporta­
dos desembarcados es 800 toneladas en 
San Juan de itedua y  3O.0Ü0 toneladas ea 
otros puertos de Albania, -en Ins cuales su 
emplearon aproxim^adamente 10 vaporee.

Una empresa aun más ardua, de eiafcar- 
co y  transporte del Ejército servio, marcó 
otra página brillante en honor de nuestra 
Marina.

Se sooorrió-y retiraron de Medua y Dn- 
razzo y  Valiona, además de todo el Ejército 
servio, m-uchos millares d  ̂ refugiados, mu­
jeres y niños, y  millares de enfea-míis y hc- 

idüs, embareados en navios-hospitales.
■Se tran.'íportó también <a Italia todo d 

contingente de jp-risionioros aoistriacos cap­
turados por el Ejército sei^-io; y es precisu 
no oJvi'dar que al mismo titropo &e varifiee- 
ba oJ envío do la expedición italiana a la 
otra orilla, encargada de hacer posibles y 
ordenados todos los embarcos dichos.

En oonjunto se transp<irtaron así a través 
del Adriático casi ‘250.dt)0 personas y 10.000 
caballas.

Esto movim'ianto tan ooinsidierable di> 
hombres y  materiales se verificó sin dañoti 
serios, a posar de la  mala «staciín y de 
las condiciiones desfavorables de los peque­
ños puertos albaneses, cercanos a las bases 
enemigas y  a relativa distanoia de nuestra 
única base de B rin disi; de tiá  modo, que 
los sumergibles ©nomigos faciJitaban nnichu 
a éstos, pudiendo dar a fondo 19 ataqüe-.

Adeanáfi, el enemigo demos-tró aotividsii 
eontih-uai por medios aéreos y  mina  ̂ sub­
marinas, entradas en acción por medio de 
osieuadriJlas de »destroyer«», ap<n'ados p® 
exploradores y  cruceros.

Todas esas tentativas fueron hechas im­
posibles y  vanas por una vigilancia inin^ 
rrum/pida de navios de escolta, y  el peque'-jO  
númiero do pérdidas tenidas demucs-tran 
que fué verdaderamente notable.»

El lerrocarril de El Ferrol a GiiOn
(POR TELEG}lAFO)

E L  F E R R O L  i 6 .— Ln Junta perm a­
nente ferrolana encargada de gestiona? 
la  construcción del ferrocarril e'^tratégi 
c o  de E l Ferrol a C íjó n , ha celebrado 
una reunión m agna.

En ella se d ió  cucn ía  de la  favorabl 
disposición en que halla el (Johicr- 
no para secundar, cuf-jido se abran ’ a,- 
C ortes, la  ley de Fur.'ocflrf-llijs íecu '! 
darío^i '

E sto  d 'ó  m otivo a gran  júbilo, y  la 
prensa excita a  los, capitales ga lleg o s 
asturianos a  que lom en parte en un ne 

^gocio que producirá un 5 por inc  ̂ gd 
rantizado por ¡̂1 Eslfííf;).

R O M A  17.— Continuando si ministro
Ests'do', Si-. Sqí-.ininü, su discursu-resuineii 
ante la Cámara do la situación diplon-iati» 
m ilitar, m anifestó ‘Ĉ ue o l Ejei-cito servio bi 
quedado reconstitu ido mercedi ^  loupursu 
de Italia, según [)ru«iba la visita a Roma de- 
príncipe A lejan dro y  de l general Pachitau 
que tcfitimo'niaron su gratitud hacía n<*>- 
utros.

R echazó la afirmación de quo Italia n>'- 
biera pod ido socorrer militarm ente a Monte­
negro. E sto  n o puede afirmarse cenocaeauu 
lus elem entos ttícticos y  estratégicos del 
queño pais.

Kefii'ió el esfuerzo hecho en \ all<’na, coa 
cuya p r e s ió n  considera el Qobiernu a saU« 
los intereses adriáticos de Italia. _

R elató luego las enormes difictótaues ce: 
desem barco en Durazzo, y  jfirm ó el 
del Gobierno ita 'iano de mantener rci3Ci<>- 
nes amistosas con Grecia. „  _

HespePto de Rum ania, declajó que el 
bierno no descuida detalle para hacer V  
las relaciones sean más cordia'es cada _v^ 
con dicho p a ís ; deseo que taw-bién exis 
por pai'te del 'Gabinete de Bucarest.

D ijo  que Italia so había adherido a 
(laraclón  d e  Londres do q u « sea 
de p ^  la comipleta restaw ación  de la hcio 
Bélgica.

E xpresé luego la satisfacción qne ha f  
ducido Ja entrada de P ortugal i-n la 
da a ía vor  de los aliados.

Tam bién c>?pivsa la a’ p jr ía  <ine han J 
ducido ln» victorias rusas en Krzenira _ 
darandu  que  eJ avance Jnicia Tn 
prover un rudo goJi>e para el impono 
mauf>. r n .- '

lixam ina d  «'ram -e de l.i.': vi'̂ H.ií̂  ;i ‘  ,
de 31. \{v!Snd y  di- .^ír. jAv:]!!;!'!.
'.■V Conferencia de les aliad;.'- 
i’ ^rís.

I.rr. V, l 'i - i  d>r a
a la ujnnióu universal (jue existe 
'om jw netración  en  I» alianza y im i ; 
«rnuim a en  tas miras e intenciones 
aliacÍB., t'crd’ **-

Se refiere a  la« o|>craciüne^ • T íi noO- 
|>ara afirmar que con stitu .w i nn exJto
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acuerdos económicos do loa 
IJclata organización de ios

gUad»> declarando q«o bwve
fletes e n tr a r á n  los medias prácticos,

(le iplioar «quitativamonte en- 
«lindos, par* rosov'er la cuestión. _ 

tw ¿g ¡a fundación de escuelas pn-
^•rnaci.ona!€s para fducar a 1«  it«ha- 

p«i(Jentes en Marruecos, y  de utras mc- 
B0« política interior y  ciairáctcr social

 ̂ f .  .1^1 «*KlV»Ti^

¡«irJentes en Marruecos, y  de otras mc-
de política inter^............... .

Lnefició dpi otroro.
'■. «,>(a la adopción de represalias con-

4 istria por embaído de los bienes d« 
,Unos italianos, y  también declara que 

<iuoaü8  ̂ ttaiia es nf«nbatir ooK todas

en

P‘  2JS  p o r  l a  c a u í ^  o o m ú n ,
“'Ir^M'a por últim o, del porvonir vcntu- 

í îié aguarda a Italia parra completar 
solidar el glwiceo odifioio construido 

virtudes de heroísmo y  de sacri-

®” i?i final del discurso dcl 8r. Sonn.vao da 
, r a  una. entusiasta manifestación en 
u ifir  del Ejérci-to y  do la, Marina. 

r i diputadlo wpubliean.0 Sr. Capai pro- 
,MÍa. elocu>3n-t<. discurso la oontinua- 

diciendo que la  lucha actual impone 
necesidad de la disciplina y  del sacrificio 

frente a la agresión alenwna,, y  que el pro- 
ama común y  «i deber de todo el mundo 

« e l  siguiente; Hay que vencer.
Este discurso hizo, aumentar el eatusias- 
0 de la Cámara.
]/>s diputados, puestos en pie, aciaman a 

lo Sres. iSonnino y  Balandra, y  éste, en me- 
aio de estruendosos vivas y  aplausos, aJbraza 
al Capa.

El ministró, antes do ponéJ'se a Totscion 
. proposición, manifiesta que el Gobierno
cree deber pedir a la  Oám-ara un voto de con-
fiansa expKcáto y  completo, que exprese la 

de la misma con las finalidades 
expuestas durante la discusión.

Ruega a lo-s Sres. ,A1c.hsío y  demi« dipu­
tados que presentaróu voto.s d« confianza 
jcepten la redacción siguiente;

¿ L a  Cámara a p r u e b a  l a s  d e c l a r a c i o n e s  del 
G o b ie r n o , v - p a s á  a la d i s c u s i ó n  por c a ip f-

tulos « , ,
Aceptada la propuesta, se retiran las pro­

posiciones presentada*, y  es aprobado e l voto 
^confianza, en votación nominaJ, por 352 
votos a favor y  86 en contra, y  se pasa a la 
<iiscnsión del artifulado'.

¡El presidente de la Cámara votó a. favar 
áel voto de confianza, y  ol resultado de la 
Totaoión fué acoj^ o con una prolongada 
manifestación de entusiasmo.— P.

c o n  p len a  co n c ie n c ia  n a c io n a l; n o  sea  
q u e  la  p ie l q u e  sem eja  n u e s tro  sue ’o  s ir­
v a  d e  d e s p o jo s  a  rep a rtir  en tre  las q u e ­
bra n ta d a s  n acion es.

P ^ a  E sp a ñ a , te rm in a d o  lel co n flic to , 
se ¡^ a n tea rá  u n  g-rave p r o b le m a  e c o ­
n ó m ic o . »

C ree  q u e  to d a s  las n a c ion es  han de 
d e s p le g a r  sus .fuerzas p r o d u c to r a s  para  
una o b ra  d e  recon stitu c ión  c o lo s a '' e  in­
m ed iata . L a  g u e rra  m erca n til, q u e  n ece ­
sa riam en te  ha  d e  su ce d e r  al e s tru e n d o  de 
dera^^*^*^**’ e n ca rn iz a d a  y  dura-

D ebem os_ e v ita r  tam bién  a  to d a  c o s ta  
q u e  la s  b a ja s  h u m an as q u e  a h ora  están  
e x p er iiw n ta in d o  la s  r e p o n e a a  c o n  la  in­
m ig ra c ió n  d e  e s p a ñ o le s . '

E l o ra d o r , q u e  h ab (a  s id o  fre cu e n te ­
m en te  in terru m p id o  e n  su  d is c u r s o  p o r  
■os ap la u sos  de l a u d ito r io , te r m in ó  su  
in teresan te  c o n fe r e n c ia  s o s te n ie n d o  q u e  
son  _ n ^ e s a r ia s ,  q u e  e s  a b so lu tam en te  
p r ^ i s o  se  reúnan  k s  c u a tr o  fu erz a s  
in d ispen sab les p a ra  q u e  p u e d a  rea lizar­
se  la  im p rescin d ib le  reorg 'a n iza c ión  d e  

P3 t r a : f e  en el id ea l, tra b a io  
solid arid ad  y  a b n e g a c ió n . ’
, U n a  o v a c ió n  ca lu ro s a  ah og -ó  estas  úl­

tim as pa labras.
H o y  será  fe s te ja d o  el Sr. A lca lá -Z a - 

m o ra  c o n  un b a n q u e te  p o r  e l C írou ’o  
M e rca n ü !, y  esta  ta rd e  sa ld rá  p a ra  M a 
d n d .— C.

Fábrica destr^iída por ud iucendío
fPOB TELEGSA.'O)

V IG O  1 7 .— U n g ra n  in cen d io  ha d e s ­
truido en E l P o r r in o  u na  fá b r ica  d e  a s e ­
rrar m adera, p rop ied a d  de R o m á n  Po'"- 
tela, siendo inútiles cu a n to s  e s fu erzos  
realizó el v ecin d a rio  p a ra  s o fo c a r lo .

Los a lm a ce n e s . y  o tro s  g-randes ed i­
ficios quedaren red u cid os  a  escom bro.';.

Entre los  m ateria les  q u e m a d o s  figu ­
raban 100,000 p a lo s  p re p a ra d o s  parri 
construir zu ecos y  g ra n  ca n tid a d  de ta ­
blillas destinadas a  la  ex p orta c ión .

Los m ateriales y  ed ific ios  d e s tru id os  
rutaban a .segurados.— C.

Tribunales
Sentencia del S u p re m o  m  ju lcV } d e  d esah u cio

La Audiencia de Albacete declaró en 
u n s i  autos scbre c lc s a h i K 'io  1 1 i m p r o c e d e n -  
da de óste, por entender q u í  !.x s e ñ o r a  des- 
a h n c ja d a  no toni'ift' la c a l i d a d  d e  p r e c a r i s t a .

1,1 dímaindia se fundcbti en una. escritura 
de compra, in«cripta en  c] Re^.istro, on 
cnanto a naa m itad de la finca, y  ■f'n una 
opersrción particular, en cuanto a lil otra 
mitad.

JiS. .'eñora de-mandada sostenía .‘¡us dcre- 
cüios dominialos, basándolos en el testamen­
to de su marido, que la, institu ía heredera 
universal.

Contra el f.illo d's la  Sala de lo C ivil de 
Albacets se intterpuso recurso, que defen ­
dió el Sr. Colom C'ardany; recurso admitido 
por la Sala, d s  lo C ivil del Suprem o, pues 
c m  y anula'Ta njntencia rocurrida, dccla 
xando haber lugar al desahucio.

*
E! mismo distinguido abogado, redactor 

<!'■ ‘iL.i Tribuna.ii, ha obten ido do la Audicn^ 
f':* otra eentenciia favorable.

Trítábase de la venta de uii coche-aiito- 
oiúvit, adquirido a  un com erciante de esta 
«spital per un scñur paitioii’ ar, en a),0<X) 
P«eflas, coche que, transcurridos varios 
niews, fu e 'ca n jea d o  al vendedor por otro. 
Kiiteindienclo el com erciante que rio h  i.bía 
cumplido e! com prador la condición  estipu- 
!« !a  al convenir el cam bio de coches (la  de 
Monar 3.CKM pesetas, m itad diferencia l en- 
ire el precio de ambos), dem andó al adqui- 

íué absuelto p or  el Juzgado de 
^Mmbcrí. A^eló o l  industrial d e  la. &ein-
on«a, y la Sala, primej-a, an te  la que se
o la Tistx, .por su fallo  confirm a la apcla- 

costas al ^jemandante 
y  recurrente ante ella, como 

í*w ra el Sr. p o lom  Cardany. 
írn t” ' j  curioso d e  este p le ito  está la 

l  'Objeto de l mism«3 a l M i-
de Rstado en  24.000 prietas ; e« 

I on 4,000 más que en la prim era

De Hacienda
Las carnes,

m  m in is tro  d e  H a c ie n d a  h a  fa c ilita d o  
n o y  lo s  te leg ra m a s  c r u z a d o s  e n tre  é l y  
v a n a s  en tid a d es , y  h a  e n tr e g a d o  o tra s  
n o ta s , q u e  r e p ro d u c im o s  a co n t in u a c ió n :

« E n  v a r io s  p e r ió d ic o s  se  co m e n ta  el 
e n ca re c im ie n to  d e  la s  c a rn e s , resp la n d e­
c ie n d o  en  to d o s  ’o s  e scr ito s  el n ob le  y  
s in c e ro  d e s e o  d e  con tr ib u ir  a  q u e  e s a  
ca la m id a d  se  d ism in u y a , y  aun , si fu e se  
p o s ib le , d esa p a rezca .

P e r o , c o n  el m e jo r  d e s e o , se in cu rre  en 
e rro r  a l señ a la r  Ja ca u sa  de l e n ca rec i­
m ien to  en a lgu n a s  p u b lica c io n e s , c o m o , 
p o r  e je m p lo , en (cLa A c c ió n »  d e  a y er , i g ’  
d o n d e  se  a firm a q u e  «m ien tra s  ta n to  la 
e x p o rta c ió n  de g a n a d o  co n tin ú a , p rob a ­
b lem en te  c o n  b e n e fic io  p a ra  e l E ra r io , 
y  tr a y e n d o  c o n  esas  p ese ta s  d e l ex tra n ­
je r o  _ el h am b re  p a ra  lo s  e s p a ñ o le s » ;  
a ñ a d ien d o  d e ^ u é s : « L o s  con tra tis ta s  
d e  la  tran quilidad  p ú b lica  se  llevan  las 
reses  a l  e x t r a n je r o » ; t o d o  l o  cu a l n o 
a p a re ce  co n fir m a d o  p o r  las esta d ística s  
d e  la  D ire cc ió n  G en era ! de A d u a n a s .

■Según aquéllas, en  lo s  m eses  de E n e ­
r o  y  F e b re ro  de 1 9 1 5  se  e x p o r ta ro n  4 .0 50  
k ilo g r a m o s  d e  ca rn e s  fre s ca s , y  en  lo s  
m ism os  m eses  d e  1 9 1 6  !a  e x p o r ta c ió n  a s ­
c ie n d e  a  7 .2 0 0  k i’o g r a m o s , l o  cu a l n o  
p u ed e  ser  ca u sa  de su en ca rec im ien to . 
E l 9  d.e M a rz o  se  p roh ib ió  la  e x p o rta ­
ción .

E n  cu a n to  a.’- g a n a d o , la e x p o rta c ió n  
de reses  fu é ;

191S 1816

Vacuno .
Lanar................
C abrio...............
C erda................

7&9 753
3,760 2.030
2.023 0.123
1.922 687

Sr iiilHiiiri M Santaailer
( p o r  TELEGRAFO)'

ieto 1 5 .— S e  h a  h e ch o  ob -
DiitaH vi* ca r iñ o so  rec ib im ien to  aJ di 

- R  .  A lc a lá -Z a m o r a , <,ue
ferw r^  o b je t o  ide d a r  la  c o n -

‘ nÍ7a^^ ® cla u su ra  e n  e l  c u r s o  o r g a -
w^^do p o r  e l C ircu lo  M ercan til.
con im V ^ 'c a lá -Z a r a o r a  fu é  o b se q u ia d o  
V v a t" p o r  e l  g o b e r n a d o r  civ il
J vanos am igos  p o iit icos .
la te n id o  lu g a r

' «utoridal^T'^'^’ ^ co n cu rr ie ro n  las
d istin g ^ id j ^ p ú b lico  n u m e ro so  y

^ g i d o  e r a  «E sp a ñ a  d esp u és 
Y». , , S M ,

■ o r a c ió n  e l Sr. A l-
'  d ic ie n d o  q u e  c o n  g u s to
,p a r a  Carrp tra b a jos  p ro fes ion a les  

dM ^  g a la n te  irvvita-
■'echaba la >’ q u e  ápfo-,

»'Jna obra ' * ^ 1  "  P‘‘ ^^ í^acer
^ ’ a  Patria .

¡a  g u e rra — añ a d ió  e l c o n - 
'M rem r.c x d e b e rá  realizar
'rabairvc in ten sificar los
^ o n e s  ^ P’‘ '^ u c c ió n  y  ex te n d e r  las re-

com ercia les.

^«Kcla'^dp la  C o n fe -
‘ a  f a z  p o d a m o s  a s is tir  a ella

S i, a  p esa r  d e  ¡o  q u e  es tos  d a to s  s ign i­
fican , fu esen  n ecesa rias  m ed id a s  m ás e x ­
trem as que  las a d op ta d a s  esta b le c ien d o  
lo s  e lev a d os  d e re ch o s  actu a les , e l G o ­
b ie rn o  n o d u d a rá  lle g a r  h asta  d o n d e  sea  
p reciso .

Las patatas y la cebatfa.
E n  a lg ú n  p e r ió d ic o  se  h a  p u b lica d o  un 

te leg ra m a  d e  B a rce lo n a , f e d ia d o  ©I 14  
d e l co rr ie n te  m es , e n  e l qoie se d ic e  que  
g ra n  n ú m ero  d e  a g en tes  fra n ce se s  reco­
rren  lo s  p u eb los  d e  O lo t  y  F ig u e ra s  
h a c ie n d o  a co p io  d e  p a ta ta s  y  ce b a d a  c o n  
d e s t in o  a l E jé r c ito  f r a n c é s ; añad ien d o  
q u e  en F ig u e ra s  h an  a’m a c e n a d o  v a g o ­
n es  d e  co m e st ib le , e sp e ra n d o  coy u n tu ra  
p a ra  su  e n v ío  a  F ran cia .

E sta s  n o tic ia s  n o  son  ex a cta s , p orqu e  
la  e x p o r ta c ió n  d e  la s  p a ta ta s  e s tá  p roh i­
b id a , sin m á s  e x ce p c ió n  q u e  las tem pra­
nas. N in g u n a  n o tic ia  tienen  lo s  fu n c io ­
n arios d e  A d u a n a s  d e  lo s  a co p io s  a  que  
el te leg ra m a  se re fiere  c o n  d e s t in o  a 
F ra n cia , h a b ie n d o , s í, lo s  h e ch o s  p o r  
cu en ta  de l G o b ie rn o  su izo , al q u e  h ace  
ya  a lg u n o s  m eses  c o n c e d ió  c3 G o b ie rn o  
e s p a ñ o l, a  ca m b io  d e  o tr a s  m erced es  
m u y estim ab les, la  facultad, d e  a lm ace­
n a r  en F ig u e ra s  lo s  ce rea les  q u e  ten ía  

oom p ra jd os, y  cu y a  e x p o r ta d ó n  le 
era  im p osib le  e fe c tu a r  p o r  n o  c o n ta r  
c o n  m ateria l d e  fe rroca rr ile s  en  el M e ­
d io d ía  d e  F ra n cia .

L a s  n otic ia s  re la tivas  a  a su n tos  d e  esta  
c ía se  co n v ie n e  p rec isa r la s , p a r a  ev ita r  
in ju stificadas a la rm a s y  q u e  se  co n fu n ­
d a n  lo s  aCtos ce n su ra b le s  c o n  el resu l­
ta d o  d e  p a tr ió tica s  e  in elu d ib les  c o n c e ­
siones'.

Los Altos Hornos de Málaga,
■ H e  aqui lo s  te le g ra m a s  c a m b ia d o s  con  

m o t iv o  d e  la  in a u g u ra c ión  d e  lo s  A ’ ío s  
H o rn o s  de M á la g a :

« M á la g a .— ^Alcalde co n st itu c io n a l a  m i­
n is tro  d e  H acien d a .

E n  n om b re  M á la g a  le d o y  exp resivas  
g r a c ia s  p o r  a u tor iza c ión  co n ce d id a  para 
q u e  puedan  fu n c io n a r  ’ o s  A lto s  H o rn o s , 
d o n d e  han de e n co n tra r  tra b a jo  oerttena- 
res d e  o b r e r o s .— S a lv a d o r  G o n z á le z .»

« M in is tro  H acien d a  a  S a lv a d o r  G on - 
zá V z , a lca lde  co n st itu c io n a l d e  M álaga .

R e c ib id o  su  te le g ra m a , y  n o  d u d e us­
ted  d e  q u e  lo s  g ra t ís im o s  recu erd os  que  
c o n s e r v o  de M á la g a  y  el d e se o  d e  ayu ­
d a r  al d e sa rro llo  d e  lo s  in tereses , de 
to d a  c la s e , d e  m i p a tria  m e  inclinarán  
s iem p re  a  fa v o re ce r  a  esa  h e rm o sa  tie­
rra . L e s  d e s e o  q u e  em p iece  c u a n to  an­
t e s ' a  fu n cion a r  e se  g ra n  e lem en to  de 
t r a b a jo .»

« M á ’ a g a .— S eñ or  V illa n u ev a , m in istro  
d e  H a c ie n d a :

C o n se jo  A d m in istra ción  A lto s  H orn os  
an d a lu ces  tiene h o n o r  s ign ificar  V . E . su 
r e co n o c im ie n to  p o r  su co n ce s ió n  fa v o ra ­
b le  a  n uestra  fá b r ica . A p ro v e ch a  esta  
o ca s ió n  p a ra  anu nciarle  la p róx im a  inau­
g u ra ció n  A lto  H o r n o ,— E l presid en te , 
M a rq u e t.»

Los trigos.
« V a lla d o jid . — P r e s id e n te  F e d e ra c ió n  

^ r i o o l a  C astilla  ¡a  V ie ja  a  m in is tro  H a ­
cien d a  :

_D esp restig ia d o  p r o c e d im ie n to  co m p ra  
t r ig o  p o r  cu en ta  T e s o r o ,  n u evam en te  
in ic ia d o , c a í g a n o s  e le v a r  e n é r g ic a  p ro -  
e s ta , q u e  'tra d u cirem os  a c to s  m a y o r  re­

so n a n c ia  d e  rep etirse  c a s o  a b a stecim ien ­
t o  a ca p a ra d ores  V a le n c ia , m ien tra s  h a y a  
ex is te n c ia s  abun d a n tes  t r ig o  n a d o n a l en
o tr a s  r e g ie r e s .— P e d r o  U ó n . »

«M in is t r o  H a c ie n d a  a  P e d r o  L e ó n , 
presid en te  F e d e ra c ió n  A g r ic íá a  C astilla  
ia  V ie ja — V a lla d o lid .

_ R e c ib id o  su  te le g ra m a , en  e’' cu a l c o n ­
s ig n a  prcrtesta co n tra  c o m p r a  t r ig o s ,  q u e  
p o r  a h ora  resu lta  inútil, p o r q u e  e l  M i­
n isterio  d e  H a c ie n d a  n o  h a ' c o m p r a d o  
a  so iu ta m en te  n a d a ; p e r o  r e c o jo  d e  su 
edegram a la  a firm a ción  d e  q u e  h a y  e x is ­

ten cia s  abun d a n tes  t r ig o  n a c io n a l en  
o tr a s  r e g io n e s , p a r a  d e p lo r a r  q u e  n o  se 
e n cu eo tren  e n  el m e r ca d o , y  q u e  cu a n d o  
ŝ e o r a e n ó  e l cu m p lim ie n to  d o  la le y  d e  
su b s is te n c ia s , e n  e l  p r o p io  V a lla d o ’ id  n o  
naya_ p o d id o  a v e r ig u a rse  e l t r ig o  que  
e x is t ía ;  t o d o  l o  cu a l m e  a u to r iza  p a ra  
so m e te r  a  la  co n s id e r a c ió n  de e s a  F ed a - 
r ^ ó n  A g r íc o la ,  C om o a  la  d e  to d a s  las 
entida^des y  p e rso n a s  q u e  se  in teresen  
p o r  e l  b ien  p ú b lico , la  co n v e n ie n c ia  de 
o b r a f  d e  m o d o  q u e  e n tre  lo s  q u e  g u a rd a n  
e s e  ce re a l y  lo s  ^ u e  fu erzan  la  e sca sez , 
ta n to  e n  e l in te r io r  o o tn o  e n  la  p e r ife ­
r ia , n o  c o lo q u e n  al E s ta d o  y  a  ’ a N a ­
c ió n  en  co n d ic io n e s  p e lig r o s a s , q u e  p o -  

a  m o t iv a r  Jas .m ás e x tre m a s  
1”  j  e n te ra  e s tá  so m etid a  a
la  d e p lo ra b le  in flu en cia  d e  c ir c u n s ta n d a s  
d e  las m á s  e x tra o rd in a r ia s , y  n o  son  s ó lo  
p ro te s ta s  !a s  q u e  se  n ece s ita n , s in o  ayu- 

a s in oera  p a ra  sa lv a r  e l in terés  p ú b lico .
El sulfato de cobre. 

«V d lla fra n ca  d e l  P a n a d é s .— P resid en te  
C á m a ra  O fic ia l A g-ríco la  a  m in is tro  H a ­
cien d a .

C á m a ra  O ít ó a l  A g r i c o ’ a  P a n a d és  r u e ­
g a  a  V . E . r e d u cc ió n  c o n v e n ie n te  p re c io  
fija d o  C o n s e jo  s u lfa to  c o b r e ,  q u e  h a  p r o ­
v o c a d o  g r a n  a u m en to  c o t iz a c ió n , p r o ­
d u c ie n d o  a la rm a , d e sa lie n to  p a ís , q u e  
esp era  a d q u ir ir lo  c o n d ic io n e s  re lación  
sus e s c a s o s  re c u r s o s .— L le ó .»

«M in is t r o  d e  H a c ie n d a  a  L le ó , p resi­
den te  C á m a ra  A g r íc o la  V iO a fra n ca  del 
P a n a d és .
_ R e d b o  su  te 'e g r a m a , y  n o  c r e o  p o ­

sib le  q u e  G o b ie r n o  reb a je  p r e c io  su lfa to  
c o b r e , p o r q u e  su  p r o p ó s ito  y  su  d e b e r  
co n s is te n  e n  su p lir  ia  fa lta  q u e  d e  ese 
p r o d u c to  pu ade  h a b e r , a l p r e c io  q u e  re­
sulte d e  lo s  g a s t o s  q u e  h a g a  p a ra  cu m - 
pUr esa  m is ió n . P r e d o  v in o s , q u e  h a  m o ­
tiv a d o  ca m p a ñ a  c u y a s  e x ig e n c ia s  n o  he 
a d m itid o , h ará  m e n o r  e ’’ s a cr if ic io  p a ra  
a d q u is ic ión  s u lfa to . S i G o b ie r n o  a d m i­
tiese  p a ra  este  p r o d u c to  e l  p a g o  d e  d ife ­
ren cia s  en e l p r e c io , te íid r ía  q u e  g e n e ra ­
lizar las  a  to d o s  lo s  der.iás, o c a s io n a n d o  
un q u e b ra n to  d e  e n o r m e  cu a n tía  p a ra  el 
T e s o r o  p ú b lico . R u e g o  a  to d o s  q u e  se 
h a g a n  c a r g o  d e  3a g ra v e d a d  d e  'a s  c ir ­
cu n sta n cia s  q u e  p e sa n  so b re  to d a  la  N a ­
c ió n , y  q u e  n o  d e b e  su fr ir  s ó lo  e l E s ­
ta d o .»

Siderúrgicos y metalúrgicos.
L a  C o m is ió n  d e  in g e n ie r o s  n om b ra d a  

p a ra  estu d ia r  el a s u n to  d e  lo s  m e ta lú r­
g ic o s  y  s id e r ú r g ic o s , p resid id a  p o r  el 
d ir e c to r  d e  C o m e r c io , s e ñ o r  m a rq u é s  de 
C o rt in a , h a  e n tr e g a d o  a l m in istro  
H a c ie n d a  un e x t e n s o  y  ra zo n a d o  d ic ta ­
m en , q u e  d a rá  a  c o n o c e r  en  el p r im e r  
C o n s e jo  d e  m in istros  q u e  se  ce le b re , c o n  
e l fin d e  re so lv e r  d e sp u é s  esta  im p o r ­
ta n te  cu estión .

E l i  p r e o i o  d e l  p s p e l

El presidente de la Aaocíación de Librería 
Española, Sr. Núñea Samper, ha diiígido una 
instancia al del óobdcmo pidiéndcSe
hora para que lo visite una Comisión que 

a solititai' niodádas para la tebaja del 
precio del papel.

Demanda la Asociación de lib rería  que 
se prohíba la 'exportación . d« papel que se 
viene haciendo a Portugal y  a Francia y  que 
se autorice libremente la importación.

En el caso do «jue no se obtenga la  reba­
ja  en el precio d ¿  papel, la Asuciatdón eetá 
dispuesta a cerrar las ca.sas editoriales e  im­
prentáis, con lo cual quedarán en la mise­
ria  80.000 famíUas.

Rstima la Asociaeión de Librería que se 
puedo obtener papel en buenas condicionas 
económica.^ y  uuo el Gobierno adoptará me­
didas para tal $n.

AYUNTAMIENTO
E l p r e o io  d o  l a  o a m e .

A pesaT do lo que dicen algunos periódi- 
ccSj no se ha elevado el precio de la  oarne 
em Madrid, p\ies continúa vendiéndose a 
2,80 pesetas el kilogramo d-esdc el mes de 
Marzo -lel año anterior.

L o s  m e d ic a m e n to s .

Según el <(Anuario\ del Hospital Clínico 
de la Facultad de Medicina de Earcclonaji, 
el aumento de precio que han esperimcnta- 
do algunas medicamontcis deede Julio de 
1914 a Diciembre de 1916 1̂ siguiente,
por kilogramo:

Aspirina-, de 35 pasa a 180 pesetae ; amti- 
pirina, do 37,50 a 210; benaonaftol, de
12,50 a  600; bedonal, do 170 a 402; pira­
midón, idfe 80 a 214 ; ealol, de 6 a  212 ; su* 
blimado corrosivo de 9 a 33.

POR LOS nHHiSTERiOS
F O M E N T O

H o y  h a  v is ita d o  a l m in is tro  d e  F o ­
m e n to  u na  C o m is ió n  de co n tra t is ta s  de 
o b ra s  p ú b lica s , p resid id a  p o r  el señ or 
L ezca n o ,

L o s  co m is io n a d o s  r o g a r o n  al seño'- 
S a lv a d o r  q u e  m od ifiq u e  lo s  p r c r io ?  tie 
k s  ccMitrataSj en  a ten ción  a  q u e  pii la.s 
presen tes  circu n sta n cia s  lo s  m ateria les 
han e x p e r im e n ta d o  u na  g ra n  alza.

— L a  D ire cc ió n  G en era l d e  C o m e rc io  
ru eg a  a  lo s  in-kportadores d e  c o p r a  v 
a b a cá  le  p articip en  la s  ca n tid a d es  d e  d i­
ch a s  p r im era s  m ateria s  que  necesiten  
im p orta r  d e  aquí a fin d e  a ñ o , p a ra  tra ­
ta r  fac ilita rles  lo s  fletes n e ce sa r io s .

INSTRUCCION PUBLICA
E l m in is tr o  d e  In stru cc ió n  p ú b lica  

m a n ife s tó  h o y  a  lo s  p e r io d is ta s  q u e , d e  
a cu e rd o  c o n  e l d e l g a d o  r e g io  d e  P r i­
m era  E n se ñ a n z a , d e  M a d r id  y  aun es­
ta n d o  a p la za d a s, p o r  R e a l d e c r e to  d e  la 
P resid en cia , la s  fiestas  d e l C en ten a r io , se 
p r o p o n e  d e d ica r  a  C erv a n tes  un h o m e ­
n a je  s o b r io , h a c ie n d o  q u e  p o r  de la n te  de 
la  'e sta tu %  d e l in m orta l e s c r it o r  d esfilen  
ca n ta n d o  lo s  n iñ os  d e  las e s cu e la s  pú ­
b lica s .

A d e m á s , se  rep artirá  un e t t r e m é s  
d e  C erv a n tes , e s c c ^ id o  p o r  lo s  señ o ­
res  V a lle  In clá n  y  C r is tó b a l d e  C a s tro , 
y  lu jo sa m e n te  ed ita d o .

— E sta  ta rd e  se  ha  in a u g u ra d o  la  B i­
b lio te ca  P o p u la r  d e  la  In c lu s a , c o r r e s ­
p on d ien te  al G ru p o  E s c o la r  d e l  P r in c i­
p e  d e  A stu ria s , s ita  en  la  ca lle  d e  E m ­
b a ja d o r e s ;  a s is t ie n d o  al a c t o ,  en rep re ­
sen tación  díCl S r . B u re ll, el su b se cre ta ­
rio  d e  In stru cc ió n  p ú b lica .

Dltimos telegramas
Comunicado ofíciaf francés de las tres 

de la tarde.
P A R I S  1 7 .— P a rte  o fic ia l d e  la s  rg :
«E n  la  o r illa  izqu ierd a  d e l  M o s a , b o m ­

b a r d e o  d e  n u estra s  p o s ic io n e s  d « l  b o s ­
q u e  d e  A v o c o u r t  y  d e  n u estre  fren te  
^el H o m b re  M u e r to  a  C u m iéres .

Ein la  orilla  d e r e ch a  la  n o ch e  ha  tran s­
cu rr id o  tran qu ila , e x c e p to  en  la  reg ión  
al S u r  d e l  b o s q u e  d e  H a u d io m o n t , d o n ­
d e  la  a rtiller ía  ha  e s ta d o  c a ñ o n e a n d o  in ­
ten sam en te  ; • n o  h u b o  a c d o n e s  d.e In ­
fan ter ía .

N a d a  q u e  señ a la r  e n  el r e s to  d e l  frente..
, E n  la  n o ch e  de l i 5  a l  1 7 , a p e sa r  d e  
d e n sa  b r u m a , n u estra  escu a d rilla  la n z ó  
b o m b a s  so b re  la  e s ta c ió n  d e  C o n fla n s , 
fá b r ica s  d e  R o m b a c h , e s ta c ió n -d e  A rn a - 
viHe y  v ía  fé rre a  d e  P a g n y  y  d e  A rs -su r- 
M eu rth e .

E n  la  n o ch e  d e l 15  al 16  u n o  d e  n u e s ­
tr o s  a p a ra to s -ca ñ o n e s , en  d  M a r  del 
N o r te , a ta có  a  c ien  m e tro s  d e  a ltu ra  a 
un n a v io  e n e m ig o , $obre d  o u a l la n zó  
1 6  g ra n a d a s , la  m a y o ría  d e  las cu a les  
h ic ie ro n  b la n c o .»

In fo r m a c io n e s  o fio lo sas fr a n c e s a s .

P A ltIS  17.— íNo hay nada que iseñalar por 
ahora en el frente de Verdun si no es el bom­
bardeo, más o menos violento, y  pequeños 
atagúes frawoe«es, con pleno éxito, para dar 
amjditud a nuestras posiciones al Sur de 
Douaumont.

I41 luc-ha por Vei-dun, que comenzó el 21 
de Febrero, por un ataqjxe brusco conti-a 
nuestras posiciones frontales al Xoi'te de la 
fortaleza, marpó desde aquella fecha hasta el 
24 uu retroceso de nuestras primei'as posi­
ciones, a través de la :neseta de los Altos' 
del Mosa.

E l 2ó de Febreio la  línea de defensa que­
dó establecida tal como sigue estando.

Loa alemanes viej'on fracasar sucesiva­
mente, en sangrientas hecatombes, todos sus 
esfuerzos en oí frente V^aux-Douaumont y la 
cota Poivi'e.

Anfe iiuestra resistencia en el centro, el 
enemigo intentó el 6 de Marzo una batalla, 
qua fracasó igualmente.

Viendo oómo se les escapa la  victoria, la 
ofensiva general alemana se esfumó.

Debilitado por dieciocho días <1© combate, 
el adversario inauguró el 9 de Marzo un 
KÍstoma más prudente; alternativa regular 
de ühoqucs locales, tan pronto en una ori­
lla comó en otra.

Esta.s acciones hmitadas van preparadas 
cuidadosamente por la artillería y  necesi- 
Ij.in afectivos relativamiente reducidos; de 
una división cuando más.

Pueden sólo dar por resultado éxitos lo­
cales, y  limitados; pero, en cambio, son de 
efecto rápido y  económico.

E s Éista serie de esíiierzos combinados un 
mecanismo ingenioso, que, sin embargo, ise 
■quebró siempre hasta ahora cuando llegaba 
el momento deseado.

E l fin de este mc»vimiento de oscilaciÓE, 
de martilleo contirtuo de nuestro frente, era, 
primero, el de dificultar igrandemente eí jue­
go de las reservas francesas mediante !a va­
riedad do puntos de ataique; jKir otra par­
te,- ©1 de ganar mejore* posiciones de espera 
Jicista qurti lleigar-a un momento favora'bl& 
para 'cl ataque geneíul, y  por iSltiino, pre­
parar, por cansancio del defensor, el momen­
to pj'opicio para ol analto final.

A'SÍ, las diferentes obraís d« nuestra orga- 
nizaiión defensiva, que formaban como dito- 
rentos piezas de la  armadura de un amplio 
edificio, constituyen en algún modp las vigas 
maestras que so crazan para dar a l oonjuu- 
tü do la construcción el máximum de resis­
tencia, y  la labor del enemigo consiste pre- 
cisBimentei on desaTticiilar esta, aiimadura, 
efectuado lo cual, dará un empuje vi'olento, 
<jue debe derrumbar la  edificación.

Los alemanes dieron un fuerte golpe de 
hombros en el ataque general del 9 do este 
mes, poniendo en juego un efectivo compara­
ble al que libró la Imtalla inicial el 21 de 
Febrero; 'y de hecho es ósta la sola acción 
similar a aquélla, por la extensión y  fuerza 
que tuvo, librada desde dioJia fecha.

Krt lugar de dar un avancé de cinco kiló­
metros en un frente de ocho a diez Jcilónietros, 
esta vez sólo se dió de unoa 500 metros de 
tañnciheras, on la región de! Hombre Muerto, 
de quo aun ayer se decían dueños en su co- 
muuicado; pero que, en realidad, continúan 
atacando.

Esperaban los alemanes un resultado de­
cisivo de este encuentro; pero fracasaron en 
su proyecto.

Nuestra línea de resist«ncijC no .sufrió nin­
gún quebranto, j  para ellos oonstiluyu esto 
un gravo fracaso.

Estaban abocados desde ol día 11 a un 
fracaso.

Como no era de dudar, lanzaron al ooiuba. 
te todas las unidades disponibles, que se 
ocupan ahora en reoontituír, después del 
nido gioipo que han sufrido.

De ese modo se pueden interpretar los cin- 
<0 día.s do tranquilidad.

Es muy do presumir que el adversario va 
a vulvtT ahora a su táctica de -sacudidas al- 
terna.;las, que sólo pueden conducir, lógica­
mente, a un nuevo ataque general, en un plazo' 
más u menos cercano.

Los alemanes, después de haber vuelto a 
poner « 1  estado sus trop.as., înos n.taC2r.in 
nuevamente? íls muy probable. Obteudrán 
mejor r̂ ’ .sult.'vdo qi’ c c-n sus antorioros int-ii- 
tos? Ks muy dudoso.»

Notician cficialet inglesas,
U lN 'D R F S  i 7 - - P a r t f  l.r itrfn ico ;
ciD ira n teM a  últim a ' ' : c h e .  d esp u és de 

la  e x p lo s ió n  d e  do.'; m jrn s , h u b o  un pe­
q u e ñ o  a ta q u é  a laí! ir irctíera ii e^iemi^as 
.il S u r d e  ’ :i c ír r e t c r n  de ré th t -n e  a  T-a 
B a ssé e , c o n  resu lta d os  sa tis fa ctoF io í 
p a ra  n uestras  arm as, u ,

Noticias oficiales rusas.
P E T R O G R A D O  1 7  ( o f i c ia l ) .— «E n  el 

fre n te  o c c id e n ta l la  artillería  enom ig;a  ha 
b o m b a rd e a d o  la  c a b e z a  d e  p u en te  de 
Ik 'skull.

E n  la  re g ió n  al N o rte  d e  S m o z g o n n e , 
lo s  a le m a n e s , a l a m a n e ce r  d e l  d ía  1 5 , 
rea n u d a ron  la  o fe n s iv a ; p e r o  tod a s  sus 
ten ta tiva s  p a ra  p r o g r e s a r  fu e ro n  a c o g i­
d a s  p o r  n u e s tro s  fu e g o s  c o n ce n tra d o s , y  
q u e d a ro n  s in  é x ito .

D u ra n te  'la p re p a ra c ió n  d e  artillería  
d e l  e n e m ig o  p a ra  a ta ca rn o s , a r r o jó  p r o ­
y e ct ile s  c a r g a d o s  c o n  g a s e s  lasfix iantes.»

En el Cáucaso.
P E T R O G R A D O  1 7  (o f ic ia l ) .— « E n  el 

fre n te  d e l  C á u c a s o  y  la  re g ió n  d e l  lito* 
raa l, y  m á s  a l  S u r , n u estra s  tr o p a s , tras 
un v io le n to  co m b a te  m u y  en ca rn iz a d o , y  
a p o y a d o  p o r  la s  a rtillerías  d e  m a r  y  tie­
rra , d e s a lo ja r o n  a  lo s  tu rco s  d e  u na  p o ­
s ic ión  p o d e ro s a m e n te  o rg a n iz a d a  en  'a  
o r illa  izq u ierd a  d e l  K a r a d e v e , a  u n os  30 
k iló m e tro s  al E s te  d e  T re b iz o n d a .

P e r se g u im o s  e n é i^ ica m e n te  a l en e­
m ig o .

L o s  re itera d os  a ta q u e s  d e l  e n e m ig ó  en 
d ir e c c ió n  d e  B a b u rt h an  s id o  to d o s  re­
c h a z a d o s , ca u s á n d o le  g ra n d e s  p é r d id a s .»

La M ano que Aprieta
Ija brigada de Investigación criminal, que 

trabaja, como es sabido, a las'ói^enes del 
S r. Fera'ándeiz Luna,, ha detenido hoy a los 
ind-ividuois qu© componen la  misteriosa banda 
titulada La ¡Mano que Aprieta, los cuales 
^  dedicaban desde, hace algún tierApo a en- 
vial' anónimos a las personan piidÍMites pi- 
diándoles dinero, amenazándolas terriblemen­
te isi.no lo remitían a  las señas que indicaba 
el eaorito.

Estos terribles facinerosos, que sembraron 
el pánico éntre los vecinos de la viDa y  corto, 
son cuatro ijidcfeiiisos miuoha<:hcj!, qua eí 
mayoír ouénta trece años y  el menor nuevo.

L a policía los condujo detenidos a la Di­
rección de Seguridad, en donde, después de 
darles cuatro- azotes, ‘los- mandó a  sus res- 
í>ectivos domicilios, reconiiendando a sus ma­
yares q;u® no les p í̂iiD'.itan ,voi-, pellculaíi 
como éstas .no sean instructiívas.

El jefe de la banda es hijo de un verdu­
lero, y  era el encargado do eohar los anóni­
mos por debajo de las puertas, cosa que 
hacía cuando iba ai .re'partii! las veo-duras 
entre los parroquianos de su padre.

n om s DEL D l l
E l jef-e de'l Gobierno, después de 

despachar con S . M. el R ey se tras­
ladó al Miinisterio <3e Estado, donde 
recibió numerosas visitas.

A l conversar el cond« ide Rotinanones 
con loB perioidistas manifestó que lia- 
bíia deteiminado celebrar Consejo ilo 
ministros en la Presádencia esta tur- 
de, a las cinco y  meidia, en vi.sta <le 
que en los j)róximo8 días áe ce'lebran 
las festividáÜeí de la  Semana Santa.

«P or esta causa— ^dijo— , en esta se­
mana no se celeibrará e l acostumbrado 
Consejo presidido por S. M. En el 
Consejo de esta tor3e iiemois de resol­
ver varios asuntos que hay pendientes, 
entre ellos e l de los m etalúrgicos, la 
cuestión de los sulfatois y  el conflicto 
referente aJ ranuo de construcción.

Todas éstas sop cuestiones de mu­
cho interés y  requieien solucio®es in­
mediatas.

De otras oosas no hay nada de in­
terés, pues las elecciones de senado^ 
res creo que darán .po<;afi soi^iresas y  
»vwngx> serán tranquilas.

De Marruecos teagO' noticias del alto 
com isario ampliando detalles de las 
operaciones realizadas en Lai-adie. Es­
tos iníotm es oficiales coinciden con los 
tdegram as de prensa.

La.s operaciones que se están llevan­
do a cabo son. muy im portantes; pero 
sobre ellas no quiero hablar hasta que 
hayan ooncluído, por lo menois en su 
[primera fase.»

S U C E S O S
C a b a llo  d es b o ca d o .

F/1 ca,bailo del coche de punto (juo guiaba 
Jesús Armeeto Carballo, de treinta, y  un 
años, se desbocó en la gloineta. del puente 
di! Toledo, y  de^ ués dto lanzar del pescante 
al .auriga larrolló a la  joven CoiiBUeio Jlar- 
tíiK'a d« Blas, de dieciocho 'añoB' .dom'-oili'a- 
da ín  la callo de Antonio Lóp'gz, slúm. 18.

Por fin, el coche fué d-itemido. .El cochero 
y  la Joven atropclladai sufrieron diversas 
contusiones no graves.

A g r e s ió n .

Wenceslao Echevarría JíaboFo, de treinta 
y  cruatro años, habitante on la oalle deS Doc­
tor Fourquctj ainím. 24, solicitó asistencia 
facultativa en la  Casa de Socorro, en la que 
lo .apreciniron una herida incisa en la  región 
frontal jiquicrda. y  variav orosiomes en la 
c..ra y  una m̂ ano.

Sagúni el l^ionado, un sujeto llamado 
•J‘̂ =^Clavijo, que vive en k. calle del Mesón 
de Paredes, ntím, 43, lo agredió en su pro­
pio domicilio.

A tr o p e llo .

fcn ©1 paseo d>& lias Yeserías, en cuyo nú- 
mero 9 tíen« su dijmicílio, fué atropellado 
P'Or un ciclista el niño de cínoo años Emilio 
Cazorla Pascual, que sufrió heridas, no gra­
ves, en la  mano izquierda.

L 1 ciclista fué puesto en libertad por com­
probarse su  irresponsabilidad.

L o s  d es e s p e ra d o s .

Eustasiai Jimwio, de vriaite años, se arro­
jó anoche al paso de un tren en ¡a estación 
del Norte.

Fué conducida al Ga,bínete sanitario de 
la estación, en el que le preatiaron primera 
asi.st^eia. Luego, en la Casa de Socorro del 
distrito, de Palacio los médicos do guardia 
estimaron de urgencia lai amputación de la 
pierna derecha, cuya operación fuó llevada 
.1 cabo felizmeintc.

E l estado do la  d'eseaperada joven es Bra­
vísimo.

I^óivanse las aausag que motivaron su 
fatal resolucudu.

— También ateaitó contra su existencia, 
tomando una corta cantidad de sublimado, 
Jci'iquina Colmanoe Casas, de cuarenta y  
dos años, domiciliada en la callo del Agui­
la, num. 14, L a  intoxioaoión no es grave.

In to x io a c ió n ,

El niño de cuatro a.ños Luis do Miguel 
Huguet bebió una medicina en el domiei- 
Iio de _su3 padres, oaJle del Cardonal Cisno- 
ros, num. 31. La intoxicacióu no ea, afortu­
nadamente, de cuidado.

Oposiciones a Correos
Han sido aprobados en el ejercicio previo 

los señores siguientes;
Primer Tribunal; D. Pedro Lépez Niíñez, 

.D José López de Oolioa, D. Francisco Ló- 
pee Ortiz, D . Antonio López. Pérez de Var­
gas, D. Manuel I^pez Ruiz, D. Joaquín 

Terraz, D, Alejandro Lerda Tena, don 
Miguel 1/orman Fernández, D. l'raneisoo Lo- 
Mno lozano, D. Federico Lozano Castillo y 
D. Luis Ixjzano Loaaao.

^ u n d o  Tribiunal; D. Luis Lói>ea Ce- 
brián, D. Samuel López Cuenca, B  Manuel 
I^ópez Díaz, D. Teodoi-o López Elias, <Ion 
Fructuoso López Fernández, D . Leopoldo f>ó- 
pez Gai-doqui, D. Ildefonso López Góm.'z, 
D. José López Jiménez, D, Abilio López l,a- 
rio, D. José Ijópez Morello y  D. Remigio 
Martínez Quiles.

E I M R O
Lunes 17 de Abril.— EJ t iem p o  es 

b u e n o  p a ra  to d a  la  P en ín su la  Ibérica  
d e  c ie lo  c la r o ,  v ie n to s  f lo jo s  y  tem pe­
ratu ra  su a ve .

I-a  m á x im a  fu é  d e  3 7  g r a d o s ,  en 
H u e lv a , y  la  m ín im a , d e  i ,  en  F a len ­
c ia ,  A v ila  y  S e g o v ia .

E n  M ad rid  s ig u e  t í  buen  tiem p o , s e ­
ñ a la n d o  e l b a r ó m e tr o  70 8  m ilím etros , y 

' e l term óm etro- 1 7  g r a d o s  d e  m áx im a ’  y 
5  d e  m ínim a.

, S e  p r o n o s t ic a  p o c a  va ria ción  del 
tiem -po reinante.

Cocnio había anunciado el Sr. Alba, 
gran parte de la conversación que hoy 
a n^diodía tuvo^ con los periodistas la 
dedioó a la posibíliidad de las luchas 
electorales de senadores.

Hacía notair el ministro que, por una 
,serie de circunstancias de todos co­
nocidas, la parte permanente del Sena­
do cuenta con una considerable ma­
yoría di& elementos de la dereclia.

bNo es éste el momento— añadió—  
de entrar en un análisis sobre la oom- 
fyrisición de dioho m M eo isenatoriiil; 
pero sí he de decir que ha llegado el 
moimicnto en que el (Jobiem o (iofc'o do 
ipensar en la conveniencia do buscar 
un equilibrio de fuerzas en la Alta 
Cámara.

Eoíión es ésta que obligará al Go- 
bierao, con  harto dolor suyo, a pres­
cindir en alg-unas provincias, por Ira 
medies legales a au disposición, de la 
iepre.sentoción conservadora,»

_E1 ministro, al leer en algi.ir.or. pe­
riódicos k. noiticia de nuo so trataba 
de establecer un cementrério en la calle 
de Gadíirso, solicitó de la L íslcccííSu 
G eneral de Seguridad infomiG.s .^obre 
el a.sunto. La Iiis'pcxvción contestó que 
•nada_ sabía. Entonces '(‘I Sr. Alba r? 
dirigió al aknlde, manifestando éste 
que 'en las oficinaB imniiciTjaloi? sólo 
ha.y una petición de rasante? para cons­
truir una c^arallñ y  un coinvento, sin 
que en la solicitud se liaga mención 
alguna de cementerio.

Cerca de las seis (le !a tarde quedó 
reunido el Consejo de Ministros, en la 
Presidencia.

El prim ero en lle.gar a la  reunión 
fué el ministro de Hacienda, niauifes- 
tando que el Consejo se dedicaría al 
examen de asuntos relacionados con 
carbones, sulfato» y  otros temasi de 
actualidad.

E l Sr. Ban'oso d ijo  que llevaba los 
expedientes de indulto de muerte que 
se apírobai'on en e! pasado Consejo, 
ipa,ra ponerlesi el sello y  dejarlos ulti­
mados para el viernes^ día en que se­
rán concedidos por S. M.

El jefe del Gobierno llegó a ]a Pre­
sidencia a pie, desde su dom icilio, 
repitiendo lo que ya d ijo  esta mañana 
res¡>eicio a ¡« s  asuntos que abordará el 
Consejo.

E l Sr. A lba llevaba una voluminosa 
cartera; pero según d ijo  a los «repor- 
ters», en ella no había nada noticia- 
ble.

__E1 ministro de Insti-ucción pública 
d ijo  que sólo llevaba expedientes para 
oonstrucc'.ón de edificios escolares. <’on 
arreglo al crédito que se 1© ha conce­
dido.
_ Antes del Consejo conferenció con  el 
je fe  del Oobierno una Coíiiisión de la 
asamblea de viticultores para |>e'dirip 
medidas contra los acaparadores, cau­
santes principales del alza de los vi­
nos.

E l comunicado-francéfi de esta tarde 
solo registra cañoneos y  cóm bales aé- 
reo?.

El inglés, lux-.ha de minas.
El parte ruso da cuenta de un ata­

que alemán rechazado v  de nuevos 
éxitos moscovitas en Armenia.

K ii líí. Oám ^ra ita lia n a  h a  pronun* 
ciado un_ importaiite discurso eü se- 
noa- Sonnino, aprobándose después por 
gran mayoría uu voto de confianza al 
Lrobierno.

En Bolsa vusItc a imperar la tran­
quilidad, recuperando los. fondos pú- 
WiMs gran parte ide lo  que liabían ce- 
dido en sesiones anteriores.

cieuTu en  p a r -
tida 7o, 80, ulza dü 3Ü CHitiiuoH* 
en ías demás sei-ie.si eí avanoe .e« de 10 
a 20 céntimos, y  Fin .¿e imes s© ins- 
ci'übo oficialmente a 73,70; pero hay di­
nero ü 73,90 después de la hora.. ' 

EI_A'^rtiz.a¡bfe 5 por 100 .?u¿e 45 y 
55 céntimow en las dos .s.erie.s nuayoros 
y  40 y  80 en. la« peq.uei1aj>, v el Ek- 
tea-ior m ejora en partida 0,7o por 100 
ai¡ (|ueilür a SI ,25.

Xifl nota saliente detl nií'rí'ado' 'i'ovres- 
ponde al dtípartamento de moneda ex­
tranjera, pue.-! mipn,1m.v los francoB su­
ben 1,10 ])or 100. laí; il.ihras descieii- 
dp^ nueve céntimos, influíd^vs’ desfavo­
rablemente -por el diesceuíw quie en Pa­
rís experimentan al pasíu- de 28 8f) 
a  2 8 ,4 6 .
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DEPORTES
Balonifiié.

Por fin, el sábado quedá ultimado quién 
liabr* de ccaitender el partido final del Cam- 
uecnato de K ^aña ccai ol actual caíopoon 
iiaf’ional, Alliletic de Bilbao, que a su %-c= 
So 08 regional del Norto en el coTXí^to 
año.

Cuatro v < ^  Vían luchíwio eetos equipos 
(Sfadrid-Baix-eloaia) para dilucidar la  vic­
toria, y  los ílofi últinww parbidoe, con un 
d ía  d©' iutorvalo, v  iio obstante «9to, la. 
ftfifión a< ûdj¿ a! oan^o oon el nmsano in- 
tí'rés que el prim€a- día. ,  , •

Ouizá maltneclioR de su aotuación üol juo- 
vcs, no so alinean con su pquq)o Belaundo, 
C^st«!l y  LeBimiel, iugaridb en su lus¡^-/Ui- 
balo, Espinosa y  Tpuü. Baonza (dol Barce­
lona) no se prfsemtó, ocupiando su puesto

Al ver a los equipos ajliiW'a'íxs.í, eJ público 
Bc inolina a ver vencido al Madrid, pues ’e 
fa.ltíin Tin ex<»Wt« medno y  ol fenómeno 
qao ©1 juevee f'ié el liáro© do! partiido; por 
contra, el Barcelona está completo;  ̂ ea 
oaba prodisposiciión de aniimo oomiensa al 
encuentro.

líC» oatalanca a«)inieten con esa. rafiijloz 
«luo es canaÁtarístim «n cilw , y  l<ís imatH-i- 
lí>ños piiíínünn ■tî rreno y  dojan haiui» a sos 
cnntrárdo6 todo lo quo se le« anitoja, p u ^  
Jos medios «oentraJ<«’' no se preocupan _de 
lEíiraasfle®. En una de fsta s rápid*s

, ge euoucn-tra d  b¿lón fren-te a  la  porteniv 
castellana, y  chuta Martínez, apuntaud^e 
un tanto, que pudo ser paxiado si lenia tu- 
b ‘ "va. tonido mejor oolccación.

F/1 Madrid pKmto rwobra su energía, y 
«ntonces ya (las l í n ^  de ataque y  derfensa 
doeentv«.<»lven mejor sus d o ^ , t  ^  pa-se ox- 
oelenibe de Juan P<sns a  Bernoibeu so troco 
en un tanto pana los nuestros, y  Marti- 
]>C7. r>ara no sor menos, vuelve a el
ba'<5n on nuestra ]>ortería; termmando en 
ci^a situaoión el p-riimor tif«ipo.

TJn el descanso debieron de recobrar vigor 
nvn'troe jugador^*, porque y a  catola- 
tifis no tnielvon a  <«io3«r» en toda la  t«.T- 
dc ' So-toro Araoiguren, que oOTre la  imea 
fT3rete al beJlo sexo, quiere ha«er ver a 
nuo^i-as divinas paisanas de lo que es ca- 
paa un .ana.driloñc, y  ]u®S.a con el a ite  j  
la cienciia do un preclaro maestro, tw a n ^
un centi'o que, i'ematado por Zabalo, »-

o dos minutos para toi-minar 
(.1 encuentro, y  d  ¿rbitro ordana, ^  t ir í  

laltY” g1 Barcoloníi, <ie lo que se 
BcxnaWu. Bru

5, Leocadio Chaoón, en 40 s. 8/5; 6, Juan 
Rivera, ea  46 s. 4/5.

Tercera categoría: Ignacio Zubiaga, «n
35 s. 4/6 (velocidad: aproximada mcdiei a  la 
hora, 102 kilómetros); obturo la Copa Lao- 
daluco; 2, Jíioardo Morader, en, 39 s, ; 3, 
Antonio ü , Montero, on 41 s. 4/5 ; 4, Joeé 
Manchón, csi 42 s. ¡ 5, Abnaham GalLndo, en 
42 s. 3/5; 6, Juan Rivera, en 44 s. 1/5 ; 7, 
l/eocadio Cbacón «n 44 b. 3/6 ; 8, Muguiro, 
en 63 e. 3/5.

Cuarta ca-togoría.: Ij V íctor Landa, cin 
31 s. 1/6 (veloowfed mediai la^roxíniadj, 121 
kilómetros por liora) : ganó la Copa de Olave 
y  Azqupta ; 2, Pedro Vidal, en 31 s. 1/5 ; 3, 
Ignat-io Zubiaea, on 33 s. 2/5; 4, Eulogio 
ÜfirvfiT.'.-, en 3o «.'1/6; 5, Muguiro., en 39 s. 
3/5; 6, Mariano Ramírez, en 41 s. 4/6; 7, 
Leocadio Cbacón, en 41 s. 3/5; 8,  Emilio 
Birazcl, ,ftn i 7  s.

So concedieron on las díRtintas categorías 
vaiTÍas medall'.» de oro, plStt-3. y  pkquéa, 
dorados por la Sociedad organizadora, Eít- 
p:añ«. Deportiva y  oaa;i Andu*ga, respecti­
vamente. Además, otras difereaites casas rc- 
galai’cn diversas copas.

Después de terminada la prueba, los oo. 
,rre<loiee y los jurados se trasladaron a Al- 
oató de Henares, en dlondo se reunieran en 
fraternal banquete, servido en el café Cer-

F e s t iv a l  d ep M 'tiv o .
Mañana, 18, a las cuatro’ de la  tarde, en 

-el campo del Madrid Í\-C ., tendrá lugar un 
iatea-esaate festival, deportivo, oon e l siguien­
te programa:

Primeflft parte.— «Miitch» de boxeo, de seis 
iirouniis» de dos minutos, entre uní a;fi<áiMia- 
do <<ataláu y  otro madrileño.

S«gijnda parte.— Campeonato de boxeo d© 
España, para peso pluma, entre los conocidos 
a.ficiona,dos Sánclioz y  • Muñoz, a  diez 
«íounds» de dos minutos.

Torcei'a parte.— Campeonato de luoha li­
bre para 1916, de p^o ■modio, entoe los pr^  
fesorea Frank Oroz-ier (do Jamaica) y  An- 
toine de Boné (de A rgelia). Luatía basta 
vencer.

CRUZ Y RAYA

próxim o dom ingo, tercer centenario de 
ia  m uerte de C ervantes.

S e  acordó nom brar una Coniisión, 
com puesta de los inspectores y  un gru'po 
de m aestros, q u e se en cargu e de ori­
llar las dificultades que se presenten.

T O R O S
B N
R e n o v a c ió n  d e  a b o n o .

Mañana, martas, os el día señalado jiara 
la renovación de abonos a la primera sej'ie 
de corridas de toros de la próxima tem.p<v 
rada, en la siguiente lornia;

Filas de tendido (de la sexta a la ündéd- 
rna), do nueve de !a mañana a  una de ht 
tard& y  de dVis y  media al anochecer, on el 
despadio de la t̂ alle de la Victoria.

Giradas (filas primera a la cuarta), a  igua. 
Ies lloras, en el de&jMwiio de la calle del Pozo 
(reja). -

Andanadas, & las mismas h«rae, en el det- 
paoho de la  calle d e ’ Arlabán.

T í .  T O A N
S ] i s  t o r o s  (ie  la  gdh^adarfa d e  M a ip u to , p a n  

C o c h e r ito  d e  M a d r id , C a n t a r i t o s  y  T o r -  
q u it o  i i l .

P»co bijeno podré decir do la  eoríida de 
ayer, abundante, en canibio, en peripecias. .

Los toros estuvieron bien presentados; de 
biien trapío y  dejando ver algo de lo qu? 
fueron en otros tiempos, pues algunos, otano 
el pi-imero, 'demostraron qijo' atin consorvtm 

de casta*. Todos, máe ó menos, cunip'^ 
bien en todos los tercios y  fuéron n&-

un '<spenj;üty» al Barcolona, _ de _ lo que se

;;-^ r¿# ndose el partido

deiar mover a Sotea-o, porque contouamen- 
to" va esoo-ltEdo por cuatro o  cuioo c h a ­
lanes. A  Soterró le importa muy

Alem anes a España
( P C «  TE LE G R A FO )

C A D I Z  1 7 .— M añana saldrán de F er­
nando P o o  p a ra  C ádiz lo s trasatlánticos 
«Cataluña» e «Isla d e  Panay», convoya­
dos p o r e l crucero  «Extrem adura», con 
objeto de traer m ás de mil alemanes pro­
cedentes del Cameró-n, quienes llegarán 
e ’’ 7  de M ayo  a  C ádiz.— S . de E.

ontT®

tc( va
lance. A  Sotoiro te im i-^ ...- — V 
gu ard ia  dio honor, .y  ^ n  
^  vü.fs. üe ella Y oieouta  una de Im  ]uga 
das n « s  enoTimes quo, han jsreseniwaáo lo9 
S w e c K . t a s .  A l / r ^ a r  a  la  l ín e .  M  ^co^- 
n e r . lanza un .sJioot» sesgado, y 
Tritra i>or un únculo de la  poi-tena de B iu ,

L  adm iración inona-rrablo 'i® 
r^s V m adrileños. B ru  se queda 
b 'e n ’ es verdad que ese gran portero  habra 
visto pocas veces jugadas tan  inoom para-

‘''« iícuo el pa.rt:do c^n gran expectadón, 
los S i l c ñ i s  crbútan, y  Br̂ _ para ^  b^  
S n , cayendo al suedo, y, 
pelota on*w las manos; los 
L-n «»mo fiaras a arranoar el balón a  oru zAn como nora^^ pcgfsiones c^ cerberik«;

L A  B O L S A
C otización d«l 17  de Abril.

S T  c ^ c í f s  r r a n ^ a r  el balón a  Bru 
T i n o c o  en sus post^ion^
Jero u n a  p a t .d a
i i i  v , oquivocacwm cinte, '«v a  p a ra r
S e s  do Sotero, que chuta, logrando e l cuax- 

V úlV.mo de la* seno.
lo s c .> ta la n ^  S e o  

ca m p o  s in l q u ü  1«'» prote-/ja<^ d e l isubb co , 
ju s ta m e n te  iiwlign.xdK.
Sideración, n i las órdenes de los dignísimos 
deleuados de la Feidwaoión C-tia-

volver a  la  palestra a los seucres

^^El^árt^rol''sr- Bort-aoado, quo 
cstupeiidamante b’x n  de imparcialic^d y 
vistn dcclsvó vonecdor do las ohminatorips 
al Madrid F .-C ., y  el público so lanzó 
cnm,po a abrazar a los quo tan bien ha-n. cíe- 
iado eJ pabellón regional voncseodo con. 
tonta, hidalguía y  con la  supremacía do su 
ju<^o a loB señares que tenían «cliupado» ya
el triunío, , ,

B ru  ha jugado, monumentalmente; soia- 
menta tieno un defecto (causa del cuarto 
(iBoaln), V es que. a l recbasar el balón cae 
a l suelo sin soltarlo. M uy bien Reguera, 
Aloántara y  Martínez. En conjunto, el equi­
po es tortísimo; i>ero abusa taaito que con- 
tiauam ente está haciendo faltas.

D íl Madrid, Sci«vo, Roná y  Tous, co!o-
sa lw i muy
Serniá v  Éulc^io Aranguren- _ _

La vietoria áe nuestro equipo es andiscu- 
titóp' a quien do cuatro partidos vence en 
dos empata en uno y  pierdo on otro por un 
tanto, no se puede achacar su victoria a la

^ " o r ^  parte del público so trasladó al cam­
po del Madrid, y  on medio de un siloncio 
Lpulcral, oon solemnidad eu el ambiente, 
auM uo sin ap-=.rato8Ídad algxina, se_ izo la 
bandera, que fué a ca ld a ' eaituBiastioamen- 
tn por un grau gentío, que «spera que el 
.Jfadxid F.-C-, noble, valiente y  sabio, ha 
de lc«rar un resohantó triunfo en la  rnaí, 
del 7 do >ra¡yo. 1 Que la- s.uerte os acompañe, 
campeonee del centro 1

Motociclismo.
Ayer por la. mañana., en la carretería de 

Aragón, se «eíebró la  prueba, del küómeti-o 
laJiaado Numeroso público cotocurnó a pro- 
Benciár'acto tan ánte<refcaate, y  ios orgaJi- 
aatdurea (Moto-Club Madrid) ban consegui­
do un nuovo triunío, por la  orgaimzatióa 
ft*oelcinte y  el extraordinario aiimoro de co- 
j:.r¿dorí» insoriptos. _ _

Lr, ülasiíicación fué la  siguiente:
Motolitera^.—.Primera categorfa.: 1 , P e­

dro Ceballos, en 1  m. y  una velocidad me­
dia aproximada- de 60 kilómetros por hora; 
se lo waicedió una medalla de oro del Mo«v 
C lu b ; 2, Leocadio Chacón, en 1  m. 1  s. 2/5.

Segunda categoría: 1, Germán Villar,
en 4i  s. 2/6 (velocidad media aprosinwula, 
87 kilómetros por hora) ; obtuvo una coito 
de <iLo Gaulois» ; 2, Alfonso Ródenas, en 
46 s. 2/5; 3, .\lariaiio An,ier, e a  46 s. 4/5; 
4, Mariano Ramírez, en 49 b. 4/5; 5, León 
Or*nde, en. 52 s. 3/5; 6, L«oo&dio Chacón, 
tffl 1 m. 12 s. .

Motocicletas.— Primera categoría ; 1, Flo­
rencio Fuertes, en 54 s. 1/5 (velocida.d me­
dia a proximada, 66 kitómetroa por hora): 
ganó la  Copa. Pradilla ; 2, Domingo Alvarez, 
en 56 s. 3/5; 3, Pedro López, en 1 m. 11 _s.

BOLSA DE MADRID JDteriir. DE HOY

Est«4*r 4 par 1M  
tam^üsdo.

Serie F  24.000 peestM aoB, 80 50 31 y  8 1 ,»
> E I2.0UO > > ' 0 5ñ ÍI.15
> D 6.00Í » . 83 nz 33,25
» C  4.0CS > > 84 0( 33.40
> B 2.000 > > 83 50 33.40
> A  1.000 > > í-3 50
« G^HIOOyZOO > 88 50 B3.50

En ¿ifereatea «atice.........  .. F3 !Í5 83.40 j 81,86
4 par 1&8 intoríw.

Fin corrieBt«i...... ............ _ ••3 73,70
Fin próxóOKi............. .... ^4 50 ♦
S«Í6 F 50.000 pewta»------ 73 50 73,50 y  8)

> E  25,000 > ........ ^3 50 73,61 y  66
1 D 12,500 .  ___ ■33 65 73.65 V 86
> C 5.0W » ........ 76 00 76 ■
.  s  : .« »  .  — l a  ¡0 76,15 y
> .flk 5f» ............... 76 00 76
> C. r  H. tM y 200........ 76 00 %

Ea acfi««..... .. “ 6 70 »
« -IBS Am«rt!2U9N

£ 25.006 p.-«etM......... Hfi 50 87
> D ÍO.OOi) > ......... K7 00
* C 5.000 » ------ M  25 87
.  a  2.CS» .  ......... 87 ü5 •
> A 5í)0 .  ......... b7 50 87.25

,̂n dllemvna ......... .... 87 Oü 87,36
E p«r ISO Amsí^tUaltte

?  SU.ODO ........ %  75 07.20
> E 25.0W » ......... 96 7f' 07 y  97,30
> D 12.508 .  ......... 97 65 97,45
» C 5.000 1 ___ 97 70 97.75
1 B 2.500 » ......... »7 70 98,10
.  A  500 » ......... 97 70 

97 70
98 y  98.60

f
Ql^lg!a^«m á tí  Ts3«r».
.M 4,30. aerie A .................. 102 00 102

> > B.............. ... 101 75 IC2
W 4,75. V i»  A .................. 103 25 103.25 y  90

.  .  B .............. - 103 25 103,25

E«PBKa...„...................... ... 464 00 464
Kfpotecacio................. ........ 208 00
JÍi«p!M«>-A!»otlcBno..._..... 124 00 124
EepaSoi de Crédito............. 94 50 ♦
Castilla.......... .......................
Río de la PlatB.................. .

00 00 
264 00 264Cartagai]».,........................... (lO 00 >

Ceetral Me;icaao................. ^6 00 »
A^ittarsru.

Prefeientoá........................... 65 50 66.25 y  06
Ordinaiias......................... . 00 29,50
Obligación :• ......................... 76 5C t

Otru vsieras.
Anendataria de Tabaco*.,. 292 5C >
ElcpaáoJa de Exploadvo»,... 250 OC »
Cédulas H^>oteceiiias 4 0/0 %  6( 95.75 y  85

103.75CSduiaa Hipotscatku 3 0/0 108 11
M. 2 . A .. Aiiia* 3 0/0..., 101 5( >
Altos Hoi-noa de Vizcaja.. 343 0(
CbcstruiXMjiiea Metálico*... 72 0() »
RecultM 4 0/0.................... 87 &( 

92 0(ExpK>piaci«ie« 5 0/0.......
,

) >
Ewenche 4 1/2 0/0........... »3 &() >
VilU de Madiid 1914........ 90 7. t »
M. Duro Felgueia. acsio«>e<> ^  0) ,
Accionea Fea'rocanU dcj N 371 0) »
Idem l¿. á t  M. Z . A ....... • 365 013 >

Fr«ic£ci>.......................... - 85 1 5 86,20
Librst..... ............... ........ ... • 24 64 24,56D ¿ la ie « .... . .~ _ ~ _ _ _ _ ■ 5 17 5,14 a 5,17

■Oocflicrifeo, al p r im ^ ; único que mató, le 
dió en dos tiempos cuatro lances dé bueiia 
marcaj pero con Ja muleta ya íué otra oosa, 
pues estuvo deso«afiado.y sin dar a l toro la 
lidia que necesitaba, razón por la cual la 
faena se hizo pesada; el toro era bravo, de 
poder 7  algo bronco, y  a los toros de, estas 
oondicion4s hay que conseñtírlos, embeberlos 
©n la muleta y  correr muoho la  mano: asi 
se los quebranta, y  quedan en condiciones de 
«moter con desaíicigio el brazo»; con la e s ^  
da, media contraria y  atravesada, un pin­
chazo y  una muy Ijaja, volviéndolo todo, 
siendo tropezado por el toro por meterse la 
muleta en el cuerpo} pasó a  la  enfermería. 
jE s  que eai la pasada corrida se fué todo el 
gas, o es que aquello sucedió por ser los to­
ros de psstaífora ?

Cantaritos, a l hacer un quite de peligro en 
el primero agarróse al cuello del toro, sien­
do despedido por éste y  enganchado en el 
aire, resultando con un puntazo corrido en 
el muslo izquierdo. Pasó a la enfermería.

Torquito III.— ¡En este muohaoho (quo de- 
butaiba) se ven, cosas de buen torerito: hay 
habilidad y  soltura con el capote y  la  mule­
ta, y  hace cosas del toreo inodemo. Con la 
espada y *  es otro cantar, pues aunque hiere 
alio y  por dereoho, no aprieta, y  si lo haoe 
se lleva el arma; pero esto, no obstante, 
puede corregirlo, pues son pequeños defec­
tos y  es taiiy joven. También pasó a la  en­
fermería al lancear al cuarto.

Faltando matadores y  sobrando toros, se 
arnojó al i\p.edo, ¡y obtuvo permiso par* 
continuar la lidia, Rondeño, que, muy bien 
ayudado por Ocojito (tam,bién de paisano), 
despachó los tres toros que faltaban, quedan­
do en buen lugar y  haciéndose acreedor a 
que la Empresa lo dé alguna novillada, cum. 
pliendo así un deber do agíaCSecimiento y  ha­
ciendo una buena obra.

L a entrada, buena.
Picando, Crespito. ¡
Banderilleando y  bregando, Canito y  Luia 

González.
K. P. A.

( F O K  1 'eL E O R A F O )

EN VALENCIA
Pastor, Joselíto y Bslmonte.

\ A jIjE N CIA 16.— Los toros de Salas que 
han sustiituídio a  los !»wis diotos de Medina 
Gaffvey, son de buena ¿>resenic¿a.

Primero— Pasix» comienza ia  faena, so­
bre la izquierda, sobresalienój dos paaes de 
pecho, que se apla.uden. Sufre un achuchón;

monte iwica'aniein'be al ruc<ÍD a l lidiarse el 
otro animal, y, sobreponiéndose a  su que­
branto físico, acabó la  oorrida oon los arres­
tos de un señar anayor.— C.

EN ZARAGOZA 
Sal«ri M y Ballesteros.

ZAUA1GOZA 16.— A l haoerse el paseo 90 
avajjiono. a  BalleebeK».

Primero.— Saleri pasa de muleta luchan­
do oon la difioultíud del adro, y  «gama una 
oorta que mata. (Palmas.)

Segundo.— BaSlcsteroa voromiquea ceñido.
Con la  muleta tíiia a aliñar, y  señala un 

ipindiaaí)- R<í>ito oon media téndida, y  tri- 
.pite oon 'Otra media, contraria, (151 punti­
llero acierta a l séptiano golpe. (Bronca.)

Tercero.—iSalerd, después de unía faena 
apneifcads., atiesa una estocada en lo alto. 
(Ovación.)

Ouai-to, Ba-llesbaros TOailiza una hermosa
labor ooj> el trapo rojo. (Músioa.) F-irtran- 
do en corto y  por dleteoho oobra. una con­
traria, die la  que dobla eil dol duque. (Ova­
ción y  oreja.)

Quinto.— SaJeri íiaoe un¡a faíoaa iiicolo- 
ra, para un pintiiaao y  media regular.

Séxto.-r^allestopoe da pocos pases, para 
un foa-jonaao. (Pit<e.)— Mestre.

EN BARiCELONA 
iFortuna, Zarco y Pacorro.

BARCELON A 16.— Primero.— F o r tu ^  to- 
'roa. por verónicas y  na-varras. (Ovación.)

CoiD la muleta está oeroa y  valontídmo, 
pfupa un pinchazo &uj>erio(r y  media biicfia, 
&oí;téndaío todo el diestro. (Muohae palmas.)

Eeí?uiido.-i-Ziaroo trastea oon _ inteligencia 
y  aitiea roodia superior. (Ovación.)

TeTCí®o.— Pacorro muletea bj^vennm'be y  
oqbría una entera que mata- (Palmas.)

Cviarto.— Fortuna lancea api^aido y  re- 
miáta de rodillas. (Ovacáán.)

Ckin la  muleta' báóe una fíueáa. üilieJig^- 
. lino. ootiw’adA de este lado. (Pal-

V  fV 0  A B D U i P .i n  V A .t l I  I n i l R l E R T M  V  T f l n AREPUJAOAS Y DE SERVICIO, VAJILLA», CUBIERTOS Y TODA CLASE 
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ibq, piara una estbcada de este lado. (í 
lítáe.) ' ' ■
• ^ in to .. Zanco m^Letoa oon valentía, y
(pincha veces superiiormente. A  la
ta  ontieira el estoque en lo alto. (Ova-
ción.)

Sexto. PaociTo dc^íidia. a l do A m bas
co n 'íres pintihaizoe y  una enitera. Palmas.) 
.— Oitubia. ■ t .

digno de los prestigios .da la Empreaa do 
eete teatro.

APOLO. Jlaftaiia, martes, cuatro seccLo-
n<a sencillas, representándose, » las horas de 
costumbre aplaudidas obras ((Kinónn,
«La patria do Cervantes», c(Molinos de vien­
to» y  «La pJtria do Cervantes)).

E l Miércoles, el Jueves y  ©1 V iernís San­
tos 110 se veritioarán fiaioiones, do conformi­
dad coa lo que-dispone el vigente reglamen-
to-do espectáculos.

I-as reprosentaciones .se reanudarán e l Sá­
bado de Gloriaj .con un variado programa.

CER VA N TE S.-^uspendidaa las repr«sen- 
taciones en este teatro hasta ^  ,^ábado de 
Gloria, en esa noche so reanudarán' coa d  
ostíono de la  comedia, m  dos actos y  un 
prúlc^o, divido el acto primero en tres cua­
dra», <mginal de D, Sinosio Delgado, titu ­
lada «El retablo do maesa Piodroi), con ajre- 
glo al siguiente r^ a rto  :

Lucinda., Srta. R o ca; Dorotea', Sra. Tos- 
cano ; Doña Rodríguez, .Sr.a. A lb a ; Mari­
tornes, Sra. A lb a ; Leonela, Sra. R ío s ; unía 
Dbñ'Oella, Srta. iPalaicía.; Ginés ' de Pasa­
mente, ár. Simó-Roso; Don Fernando, ge- 
ñor Me^-ieguor;. Cárdenlo, S r. P erchicot; 
Rinconete, Sr. Aguirre; Cortadillo, áeñofitá 
.Calvo; Don, Diego, Sr. G u illo t; Ventero, 
Sr. MoHner ; Cuadrillero, Sr. Maixíhaate ;

m

C on  e l  E l ix i r  S a iz  d e  C arlw

se  c u ra n  la s  enferm edades del esté 
m a g o  é  in te s t in o s , aunque te n g ^

SoañosdeantigU edadynoseliayan
a liv ia d o  co n  otros medicamentog < 
C u r a  la s  a c e d ía s , d o lo r  y  ardor 
d e  e s tó m a g o , lo s  v ó m ito s , vértU  
g o  e s to m a c a l, d is p e p s ia , indi> 
g e s t io n e s , d ila ta c ió n  y  ú lcera  
d e l  e s t o m a g o , h ip e rc jo rb id ria  
n e u r a s t e n ia  g á s t r ic a ,  í lá tu le n i
c ia ,  c ó IícoSé

Arriero, Sr, • Hi<^lgo ; Cáhalloro piümero, 
‘ s^uMdB, Sr. V '

8e estrenarán cinoo • decoracionea.
S r.'S ap ete ; CSbSiiefo

C i r c o  d e  P a r i s h

ICO.
.de los I

notables esoenóecato, Am<*ós y  Blancas, y  
un lujoso y  oarlBfefístloo vestuaiio, docu- 
mentaido en figurines de Ja época.' P araeista  i 
obra, con quo la  Empresa njido un tributo 
die admiración a  la  memoria gloriosa do I 
C erran tes,. osocrjándase e  lop actos conmo- 
morativcs que han de oelebrarae con ocasión 
del tercer centenario de ru muerte, ee ad ­
miten encargos de localidades em «mtaiduría, 
a  lias toras do costumbro.

COJnOO.— Mañana, martes, dos funcio­
nes, la primera a las seis de la  tarde y  la 
segunda 'a las diez y  medúai de la  noche, re­
presentándose en ambas la  celebrada opere, 
ta  «Miss Cañamón», grcim éxito do esta

d is e n te r ia , t a  f e t id e z  d e  la s  de 
p o sic io n es, e l  m a le s t a r  y  lo s  ga­
s e s . E s  u n  po d ero so  v ig o riza d o r
y  a n t is é p t ic o  gastro-íEtestinal. 
L o s  n iñ o s p ad ecen  <íoa ffecuehcia 
d ia r r e a s  m ás <5 m en os graves que 
se  c u r a n ,  in c lu so  en la  época del' 
destete y  dentici<5n, h a sta  e l punto 
de restitu ir  á  la  v id a  á  enfermos 
irrem isib lem en te perd id cs. L o  re­
c e ta n  lo s  m édicos.

De venta en las principales farmacias 
del mundo y  Setnao, 30, MADRID

Se remite foUeto á quien lo pida.
E l próximo sábado »o verificará, *  las nue­

vo y  cuarto de la  nodhe, la  inauguración de I compíiñfa
la  temporadia dé ciireo, oon ol ndébut» de la  1 Se euspendan las funciones hasta el «a- 1 » / * —«J.— » ■ • «
nueva comcañía de ecuestres, gimnostas, I bado .de Gloria, de conformidad con lo que j \ f  l O i S I  I  ^ 7 1 1
aeróbatas, ciowns y  excéntricos, bajo la  di- I dispone el reglamento de espectáculos. ’
reedón de William Parish. I l a  TO R IÍE R IO A .— E sta  artista, que

Sigue abierta la  contaduría, de dos a  Bffls 1 debutó el sábado, coii e l éxito franco y  es- 1 Martes, 18.—Domingo «in Albis», I después
de la tarde, para el abono a los jueves do | pontáneo qué se merece, en el teatro Bena- I Pascua.— Santos Perfecto y Apolonio,
rran gala y  despacho de localidades para I r7ente, es de las que convencen al público que 1 .mártires; San Eleuterio, obispo; San Ad-
as funciones do tarde y  noche qua se ce- I ]a escucáia, pues lo subyuga por el arte con I drés Hibernón, confesor, y  la Beata Mari»

lebrurán el próximo domingo y  el lunes do | interpreta las bonitas canciones d  ̂ su I la Encarnación.
extenso repertorio y  por el buen timbre de I M ARTES SANTí)
voz que posee, origen líel entusiasmo con I v> 1- . j  i r  - i>
qué la  aplauden en todas sus actuaciones, Religiosas de_ M w ia R ef«raaora-A  ks
hacáéndole repetir sus ̂ salidas a esoena. A sí < ^ W « ó n  de S. D. M.; a k ,
es Domo se v a  purificando el ambiente del 1  ̂ «̂1 Santísimo Sacra-
género de ívariétés»; con artistas de estas 
condiciones, que posean recursos vocales y  
aí'te para convencer a  quien las escudia.

Paeoua, a  las cuatro y  modia de "h tarde y 
a  las nueve y  cuarto de la noche.

N O T I C I A S
L a  Junta directiva dol Cblegio Central de 

Profesores y  Peritos Mercantiles ha visitado 
al señor ministro de Hacienda para rogarle 
com'oque a oposiciones para el ingreso 
los Cuei-pos pericial y  auxiliar do 0>ntabili- 
dad del Estado, y  salió muy satisieoba del 
amable recibimiento que le: dispensó el se­
ñor Villanueva,

Asociación de Actores.— Mañana, martes, 
a las tres de la tarde celebraré esta Aso­
ciación la junta general ordinaria que pre­
ceptúa el^pgramento.

L a  Junta directiva suplica a todos 
asociados la  puntual asistencia.

L a “G a c e ta »

BOLSA DE BItBAO.—Interior 4 p« 100. 00,00, Re-

Magán, en 1 m. 12 s. 2/5; 8, Emilio Bira- 
zel, en 1 m. 47 p. 3/5.

gognni î  ̂ categcKTÍa: 1, Ignacio Zubiaga, 
MI 35 s. 3/5 (velocidad inedia aprosimaíla, 
ICE kilómetros por h ora): ss  lo premió con 
Tina medalla de oro del -Moto-Club; 2, Do­
mingo Alvarez, on 44 e. 4/6 ; 3, Abralram 
Galindo, en 45 s . ; 4, M uiguía, en 46 s. 3/5 ;

Nortes, OOO, Alicantci, OOO; Amortiuble 5 por lüO, 000.
BOLSA DE BARCELONA, — Interior 4 por 100. 

74,00;€xterior, 8! ,00. .Amortliabls S por 100, serie C, 
91,4", iNc>rUi, ÜOÜ,ÓO; Rio de la Plata, U0¡ ÁIIcibIm 
000,00; Fmuco», 86,20¡ Librai, 24,67.

BOLSA DE PARiS.— Exterior, 93,4si Llbrti, 38, 
Pesos en la Argentina, S,S2.

El C e n te n a rio  d e  C e rv a n te s
Festival escolar.

C on vocada p o r el delegado regio  de 
Prim era E nseñanza, se o ek b ró  en  la 
Norm a’, de M aestros una reunión con el 
lili de o rgan izar un festival escolar el

pero continúa cerca y  toreando oon la  mis­
ma mano, para media tendida y  un vola­
pié hasta las ointa». (Ovación.)

Seg^indo.— Joselirto so las entiende con 
un nuanso (& solcan.nMad, del que oonsigaa 
ojxwiteriaffso. (Ovación.) Un pinchaao y  una 
entera d ^  lado de aoá, y  dobla el de Salas.

Tercero.— Behnonrfce muletea con ambas 
manioe, sin grandes adornos, pero desde 
oerca, y  suelta un pinOhazo. Más pases, y  
aoiea^a «on una entera.

Cuarto.— Pastor y  Belmonte oyen palmas 
ffli loa quites, y  a Joselito se lo ovaciona 
en uno, del que sale abanicando aí toro 
por les afueiros.

Pas.tor haoe una faena laboriosa y  da 
dios pinchados y  una catoieada buena. (Pal- 
mias.)

Quinto.— Joselibo cla.va tres pares, do 
ellos uno, de frente, superior. (Aplausos.) 
Cierra el tencio M afritas.

.loeeditio oomianr-a con un aj-udado por 
alto y  sigue con un natural, varios avada­
dos y  de pedho, de molinete y  afarolados: 
todo ©1 repertorio, en fin. (Gran ovación.) 
íhitrandb bien agarra una liasta la  mano. 
(Ovación y  oreja.)

Sexto.—Beímonte se aprieta en cinoo ve­
rónicas. (Ovaoión.)

Inicia la  íaena de oiuleitia con un pase 
por alto monumental, al que siguen otro» 
d^pOTlio, ayudados y  rodilla en tierra. 
(Ovación.) Con el estoque tiene men<« for­
tuna, y  pincha cuatro veces. (División,) Des­
cabella a  pulso. (PaJnifln.)_Mario.

EN TOLEDO 
Lgs Niños Sevillanos.

TOLEDO 16.— Con buona entrada y  mu* 
cha «ajiumiación» d^eperba^da por ©1 r»ecuer- 
do die las faenas que aquí realiaai-on lo* 
mismos arti&tas oa una corrida dol añ o an- 
terioir, han lidiado bichos tlel duque do Ver­
agua los niiwB sevillanos Blanquito y  B el­
mente.

seis aniinaütos fueron mansos y  do 
lidia im|fM>eible. Sólo mostraion en a’igunos 
nioTOenitOB del primer tcroio relativa bra­
vura los jugados en quinto y  sexto lugar 

Las condiciones del iganado han quitado 
brillantea a  Ia« faenas de Vos famosísimos 
chiavaJcs; pero así y  todo bubo momen­
tos do antusdamno y  aplauso para  los ador­
nos y  el *rte de Blanquito y  de Belmooití', y 
espeoialmiente de ésíe.

E l segundo cornúipeto, mtiy gordo y  coa 
tanto poder quo do salida ievantó los ta- 
blem» día la  bairppira on u n a  acometida, y  
«  que ol hertmano del fen ómono trianero 
hiiibía dado tres verónicas y  un farol 
tu^ n do, oon la  vordad^a. m arca de la  ca 
baUnontiana, alcanzó aparatoeaimente .. 
^avial cixando éste lo to rtad a  de muleta. 
Ju diminuto diestro eiitTÓ en la  enfermp- 
ría  oon un lovo punitazo em el í)ajo vicfc- 
tre, una importante erosión en la  cara • 
un pisotón en un tofeill'>.

No obírtante este percance, volvió Bel.

i

T E A T R O S
PR IN CESA .— L a  leyenda china, repre- 

eentaidia a estilo chino, original do ü azeltcn  
y  Benrimo.,: y  traducida a l castellano por 
D . Jacinto benaventu coa. el '.titulo de «La 
túnica amarilla», se represontará con larr^ 
glo a l s.;guiento ropaito:

E l Guardarropa, Sr. San tiago; Coro, s©- 
íí<5r Díaz do Mendoza (i'.) ; V u  Sin i 'ia  el 
Grandet, S r. Díaz de. Mendoza (M .); Vu 
H u GLt, Sr. Díaz de Míoidoz» y  Guerrero 
(F.) ; Narciso, Sr. C apilla; e l Proveedor^de 
ooraaones, &r. Vargas; un Espíritu, senof 
D afauce; Tai Faü Min, Sr. P ala n ca ; Li 
Sin, Sr. J u ste ; un i ’iló¡*efo, Sr. G uerrero;
©1 Dios del Trueno, Sr. La.bra; K-on Loy 
(Araña)j .'ir. D afau ce; i: îi Cher Soong, so­
ñar C ire ra ; C hi Mu, Sira. G uerrero; Du 
Yun FaJi, Sra. Salvador ; S í Noi, Sra. Bo- 
fiü; Sui Sin T a i,  Srta. Torre*; Flor de Ma­
yo, Srta. L , de G uovara; Teo, S rta . Ruia 
Moraga»; tres l ’ loircs, Srtas. Carbon&U 
(M. '1. y  C.) y  Piquer ; Nube do ütofio, se- 
ñ6rita  Hermofea; Viuda Chin, Spa.. Torres; 
un» Criada, Srta. Bifano.

Servidores, músicos y  acompañamiento 
L a acción, en oscenario .de un teatro
chiffi'O.

Los ochenta y  cuatro oiúmoros de música 
db la obtiai sen o rig im k s del maestro Furst.

E l estreno »6 veriifitiará el próximo sálM- 
do, 22, en función .correspondiente a l 13.“ 
lunes da estrenos, c^lobrándoae dicha noahc 
el beneficio de Fernando Díaz de Mendoza, 

Se despachan localidades en contaduría 
para esta funoúón.

LA R A . Siguiendo la  costumbre cstable-
cid:t on estiB teatro, se suspenden la« repre­
sentaciones durante la Semama Santa, piara 

eanudanlas el Sábado de Gloria.
En «ste día celebrará su bonaficio Merce­

des PsTdo; aunquo una artista  tan querida 
del público no neoesita para ver el teatro 
Ikno ñ u s que anunciíff su  fiesta, de honov, 
<'onipoiKj ol cartel con grandes novedades: 
A las sois y  modia, estí.saio die ia. comedia, 
en trctí actos, oi-iginal d« D. Pablo Parclla- 
di£k, titulada «Ein un lugar do la Mancha...», 
y  por k . noche, a  la* nu'íve y  tres cuartos, 
la comedia, en dos acto®, de O . Jacinto Be- 
navonte, «Los malhochoríe del , ostre*
no del paso de comedie., dp D, Serafín, y  don 
Joaquín Alvaffez Quintnsro, titulado «¿A 
quién me recuerda U6t*dí'5i y  e l gracioso en­
tremés,, de D. Manuel Lbiarea Riva*, «El 
milagro».

En esta función roa.par.-ecorá le.n otabio 
actria Leocadiia Alba, reipueata do su enfer­
medad.

IN FA N TA  IS A B E L .— Mañana, por U  ta r­
do y  por 1*  noche so representará la  cada 
vez más celebrada obrsi cómica «Loa Gabrie- 
lesii, quo en la 42.» represjentación ha ol)te- 
nido mayor éxito aún que el día do su e«- 
.trono.

B1 próximo Sábado de Gloria, por la tardo 
se rcestrcnará la linilásima com,ediia, en tres 
acto*, «El doctor Jimóneí», cuya gracia (es­
tupenda, unida a la. intorpreterión quo Íbp-

tnraroento ha de obtener por parte d e , la 
rta. Palóu, Sra. S iria , Srta. Cañete, 'ee- 

fiorii C-*mareri> y  los Sre*. Vilches, Adame, 
Típrnándaz, Aláiz y  Caballero, «i*6guran un 
gran éxito de risa.

£n fitta obi**. so ?.%ti«nará un espléndido 
dowrado, y  el resto do la preserCtaciéu será

SUMARIO.— 17 de Abril de 1916.
G R A CIA  Y  JU ST IC IA ,— Reales órdenes 

nombraindo paiw los Registros de la  propie­
dad que ee indican a  los señores que se men- 
^ionan.

G U E R R A  Ro&lee &'de«e« dioponieaváo se
d*>vueQvan a  los indjvid\we que ae meiicio- 

>n las caatiidodes que s  ̂ indioMa, eua- 
lee in^eearon para roducdr ej tiempo da 
sen-vicio ea  fi]aa.

INSTRIJCCION P U B L IC A  Y  B E L L A S  
A R TE S,— Real orden disponiendo se publi- 
qusn en la tGaceta de Madrid» los escalafones 
gonoralw de loe, funcionarios ladminietrati" 
vos y  empleados subalternos dependientes do 
este Ministerio.

iBiaiii ii LSi u n s  lE niEUO del sobie
B S P A .5 IA  

En 1^  sorteos verificados en los días 5,
6, 7 y  8 del presente mes, ante e l nota­
rio del Ilustre Colegio y  distrito de Madrid 
D . Modesto Conde y  Caballero, de las übli- 
gadonos correspondientes a l vencimiento do 
1 de Julio de 1916, han resultado amortiza­
das las siguientea:

Lfnea de AIsasua a Zaragoza y Barcelona.
2.7712 Obli^ciones de prioridad.
Números 8.301 a 21, 8 .^ 6  a  30', 8.361 a 

400, 0.301 a 3, 0.311 a 66, «.370 a  400, 10.601 
a  7C0, 22.601' a 700, S. .601 a 4, 37.608 v 9, 
37•■611 a  32, .37.634 a  46, 37.646 a 99, 43.101 
a 19, 45.&01 a 64, 45.969 a  46.000, 60.001 a 
tu , 61.301 a 23, 61.3219 a  73, 61.375 a 93, 
61.399 v  4Q0, til.701 a 74, 61.782 a 96, 01,797,
61.709 y  800, 81.701 a 12, 81.719 a 67,
81.767. a 800, W.7Q3 a 66, 91.768 a 800,
0^.601 a 700, 100.401 a  &3, 100.701 a 800,
114,001 a 55, 114.057 a 96, 114,097 a 99,
117.:301 a 4fi, 117.332! a 73, 117.375 v  76,
117,37©, 117.383 a 400, 1219.401 a 10, 120.415 
y  16, 128,491 a 35, 129,437 a 46, 120,449 a 
98, }34.10tt a 3, I;it.l24 a 63, 1^7.401 a 500, 
146,801 a 11, 146,ai4 a 900, 150,501 a 23, 
160.53¡1, 150,633 a 60, 1Ó0.553 a 600, 15S.104 
a 09, 167.701 a 35, 137.738 a  44, 157.; 46 a 
03, 172,701 a 75, 1.72,777 a 800, 177.001 a 70, 
177.007 a 90, 177,(«8 a 100, 182.701 a  49,
182.753 a  76, 182.770 a 800, 196.001 a 36,
196,042 a  lOÜ, 307,401 a 500, 209,201 a  300 
y  233.701 a_800.

1.996 Obligaciones especiales.
Números 2,701 a 29, 2.7;il a  800, 10.301 

a 400, 10,901 a 11,1X)0, 11.301 a 41, 24,501 a 
27, 24.620 a  600, 3ñ.StH a C£), 35.361 a  400, 
;!6,601 a 50, 36.562 a 600, 40.201 a  Q4, 40,227 
a 70, 40.373 a 300, 44,801 a 8 , 44,810 a 26, 
41,829 a  900, 49.501 a 600, 71.601 a 86, 71.090 
a 700 , 74.901 a 41, 74.945 a 75.000, 76.301 a 
19, , 6.81211 a 400, 106.201 a 39, 10.5,248 a 300, 
106.001 a 81, 109.0S5 a 100, 126,001 a 800, 
146,701 a 3, 146.705 a 800, 146.801 a 66, 
146.870 a 89, 146.802 a  900, l^.'90a a  29, 
182.934 a 65, 182,967 a 183.000, 194.601 y  2, 
194.604 a .22, 1&4.Q215 a 700 y  306.701 a 99.

Los poseedorea do las mencionadas Obli­
gaciones podrán efectuar el cobro de «u 
importe, con deducción de los impuestos es­
tablecidos por el Gobierno, en lo» puntos que 
a continuación se eccpiesan;

mentó; después de la  misa de do<e se cjrra- 
rá la iglesia.

Religiosas de la  Encarnación.— A las diei, 
Misa cantada.

Capilla Real.— Idem a las onee, y  por U- 
tarde, a las cuatro, predicará el sermón dei 
Buen ladrón el Sr. Manzanos.

Parroquia de Santa Bárbara.— Si^uea 1m 
trece martes a San Antonio; a las odio, 

.M isa  de Comunión, ..plática y  Éjerricios, 
Igíésia Pontificia.— Idem id .; a las ccho, 

M isa de Comunión, con S. D. M, TOanifiosto, 
plática. Ejercicios y  Reserva.

Iglesia de Calatravas.— A las ocho y ma 
dia. Misa de Comimión y  Ejercicio da los 
trece martes,

Gongoras.— A  las once siguen los treoe 
martes.

San Ildefonso.— Idem íd. durante la rais» 
de doce, y  por la tarde, a las seis, continiía 
el Quinario a l Santo Cristo de la Provickn- 
cia, predicando ©1 Sr. Suárez Faura.

Capilla del Santísimo Cristo J’e la Salud.— 
Idem a su Titular, a las cinco y  media.

Parroquií do San Miüán.— Idem al Pren­
dimiento do Jesús, predicando, a las seis j  
media de la tarde, el Sr, Benedicto.

Religiosas de Santa Isabel,— Idem íd. al 
Santo Cristo del Divino Amor, predicando el 
P . López, escolapio.

Parroqiiia del Corazón de María.—Idem » 
la Pasión de Nuestro Señor, predicando, » 
las siete, el señor cura.

Santuario del Corazón de Mai'ía.—A !aí 
cinco y  media de la tardo, Ejercicio df' Ip* 
trece martes de San Antonio; a las 
tV ia Crucisí y  conferencia cuaresmal,

PaiToquia dol Salvador y  San Nicolás.—A 
las seis y- media de la tarde, el ICjerácio de 
los trece martes a San Antonio.

Capilla del iSantísimo Cristo de San 
nés,— Ejercicios al toque de oraciones, pr®" 
dicándo el Sr. Belda.

Bsnoo de Eypaña y  C aja  Central de I» Üom. 
pañía.  ̂ .,

BAJIOELONA, Socíedád Crédito Mer­
cantil y  C aja de ja  Compaiíla.

BILBAO, Banco de liiJhao.
VALLA1X3LID, León, San Sebaatián, Za­

ragoza y  Valencia, Cajas dtí la  Compañía.
Y  on todas las agcooias y  corresponeah'as 

dei Banoo Español de Créáito y  sucursaHes 
del Banco de S^pa&a.

Madrid, 10 do Abril d© 1916.— El secreta­
rio del Consejo, Joaquín Fcesflr.

ísjiSGtÉCülÉ psra liana
. COM EDIA.— A  las 10, &  infierto.

A  lais 6 (moda), cinematógrafo. 
lüxDreso en poliín'o, El bafltaftio, JoMí* 
d  l'uw, y  Los pretendientes ÜQ

IN F A N ’L'A I.-íA BK I-.-A  las 10,15 («?» 
cial). El cuerpo di-I delito y Lss Gaíine- 

A las 9,90 (doWc), Los Gabrieles. ,
APOLO las 10.15, Mclincs de

— A l'as 11,45. La patria de Cervantes- 
A  las 6, Ninón - A  las 7,15, La patw» 

do Corvantes. „ .  n„
COMICO.— A  las 10,30 (doble), Miss ^  

ñamón.
A  k s  6 (doble), Miss Caftamón. ^  
GRAN TEATRO.-^eccionee a . ' f

6,30 y  10,15.— Gran éxito de C f ¿¡¡4 
líenla que constituyo el aíontecunien 
grande dol dSa. Brillante op u esta ,
sa y  sorpr<aident0 presentación. ,

TRIANON PALACE.-CincrM togra^jg^ 
modo.—Secciones a  Las 5, a las < 7  ® risió® 
— Gran éxito de Christu», grandiosa 
artísticorreligiosa. . -Js 6 • I

BENtAVlíNTE.-^ercifin oontinua a» ^  ,| 
I2,03.-OL?arine, Mahcl, hermanas 
ñor .íulialio (ventrilMuo), Nihils».
Bonrza v  J>a Torrerica. , . ¿n*»

GRAN VIA.-^randíDs ,*  ¿íal
matógrafo tarde y  noche.— loQ » 
eeírenos. . , , prfnciP*

E M PR ESA R O YALTY tari»
Alfoiiso y  Sólón Royáíty).— . Viti’K 
y noche.— Exitos: El misterio d

éo de Srf 
4 a 12,30.

t<«; iV i'h ija  del galeato, KoctaJ, P
2i£AJXRU>, Banoo Español de Crédito,

de Saíiyf — -
te).— Sección continua

h ija  del galcu--, . 
dor, Eatv, viagabundo, Ambro«0; P

CIN EM A ESPA5ÍA (paa^ “

ciou cQntinua il« o a , .u'h«rni»
ñivdor do Yor>-, El comnaiiero yjbc!- ?
no, !'-! tío Minutiyo, Vecim* -
otras.

« •

I M P R E N T A  R ^
S a n  M a r c o s , T o lé fo "

ser
tsn.

Ayuntamiento de Madrid
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APOUNARGRAN EXPOSICION DE MUEBLES
IN FAN TAS, 1 dupUcado.~Tel¿foiio 2.951.

irislta,d esta  Gasa an tes de com prar.

gran bazar de LONDRES
^ I m a o ó n  d e  M u e b l e s  

fti^nbas. Despachos, Comedores y Slllérías. 
Comedor completo, 180 pesetas!

N o  c o m p r a r  s i n  v e r  p r e c i o s  d e  e s t e  g r a n  a l m a c é n .

^ a l i e  d e  R e c o l e t o s ,  2  c u a d r u p l i c a d ó .
’ '* ■  (EXPORTACION A PROVINCIAS)___________ ,

SocieliailGeiieralüeliiisiria II comercio
c o m p a s t i a : t a k o n i m í :, d o m i c i l i a d a  b i t  b i l b a o  

€ & P l T i l :  2 5 .0 S 0 .0 0 0  DE P E S E T A S

F A B R I C A S
V IZC A YA  íZ uazo, L u ch a n a , E lo rríe ia  y  C u tu rrib a y ), O V IE B O  
’ l!a M aníoya), M A D R ID , S E V I L L A  ( E l  E m p alm e), C A R T A - 
C EN A , B A R C E L O N A  (B a d a lo n a ), M A L A C A , C A C E R E 8  (A ld M -  

'  M o ret) y  L I 8 8 0 A  (T fa f a r ia ) .

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
S n p e r f o s f a t o B  d e  c » l .

d e  b Q * « M .  
d «  « o s a .

S i ^  d e  p o t a s a .
S n l Í A t o  d «  a m o o Í M o .  

S u l íw t a  d a  b o m .

i  teek» IM toBTMioi,

GImhíimi.
A d d o  a i t ñ w .
A«ido «uUiirico «orri«ai(ie.
A .< sido s u l f ú r i c o  u i i b i ^ i n .

A « d d o  o l o d i i d T i c o .

y girímflras m aterias  p ara  to d t  
«lasa d« tu itiv o s , adSMwdM

L - A 3  0 R A T 0  R I O S
para «t cn álisis g ra tu ito  y  lo m p lete  ds loe t e r r a u »  y d#t»rm in t- 

ú é n  dio ios m ejores abonos.

(MABRIB: Viilaniievay número 11)*
SERVICIO AGRONOM ICO a b o u M ,  b»io la

ShltA in«peccdÓB del e m ín e i^

E X C M O .  S R .  O .  L U I S  G R A N D E A b

AVIÍSO IM P O R T A N T E .— Pídaa« a  la  S od ed ad  la  ptíny
to a  para sa<svr las mnewtras da iaa tie rra s» , »  fio de qu« M  p o * ^  
determinar cu ál es «1 «bono coQ T«úent»«

.

los gedidos mm^  dirigirse 8
RIABRID. UILLAHUE6A, 1 1 . 0 al domicüio soeiai.

D ireeoién te le g rá d ta t  G E i N C O

B I L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
Lingote* al cok , de ca lid ad . eaperior, para. íutídicio- 

nes y  to m o s  M ti^ ín .S íeifteás..'''
A coros Bessem ei y  Siem ens-M *rtíp, én  lea dimen'Bio.

nes la-suales para  e l com eréio y  co'ustruooiouee. 
Carriles viéaoles. pesados y  ligeroe, para, fierjocaxri.

les, m iu a « .y  otras industrias..
C a rr il^  Phoonii: o  B rota , para tranTÍas elóotricos. 
V iguerías para toda  clase de construccioaes.

> w e o íO »
Chapas gruesaa fina*.
C onstuoáoaes de Tiges armadíis, para  paenW s y  §di- 

£cáos.
Patiricación especial d e  b o ja  da  h.ta>
Cubas y  baños galTanizados.
L aterías para fábricas d e  coaservaa.'
Esívases de bo jfl d e  la ta  para ¿ ire rsa s  fiplIoftñoiLedi

GASAS m  LDJO
O&llet de Vel&egaez, 75; 

OeRetitl Ora», 19, y  Lagas: 
ea, 116, h a ;  cuartos frÁuoi- 
palea para a lquilar, gran 
«eon fort» , 15 piezas, aaoen* 
Bor, ca le fa cci6& c e B t r a l ,  
b a ñ o , la v a b o , «b id et» , do i 
W .-O -, escalera de serVi- 
oio, teléfono, portero delii- 
b r e a ,e tc ,fe to .S a y  gi^rage.

D irigir tod a l a  c o n e s D ó n le n c ia  a  U T O S  BOBHOS BE V I Z C I T A .— B I L B A O

P L e T A  DE LEV AL PESO
en b an d ejas , cubiertos y  a lh a]as de ocasión. La  

ca sa  que m ás b arato  ven d e  e s  la  de

P E R E Z  H E R M A N O S
lAR H ^eO ZA, 9 ,  y  F R E S A . S i-T E L E F O N O  t .4 4 »

El almacén de paños, camise­
ría, medias, calcetines y artícu­
los para señora, de Zorrilla, 4, 
realiza sus grandes existencias 
en el número 13 de la misma ca­
lle, con  una economía de 40 
por 100.

1 3 ,  Z O R R I L L A ,  1 3

BOMBONES 
marea 

“ U  B O N B O I E B A .,  
Son los mejo­

res que se  c o ­
nocen por su 
finura y exqui­
sitez. Calle de 
Sevilla, R.° 2.

A V IS O
L a  c a s a  q u e  m á s  
p a g a  p o r  o r o , p l a t a ,  

p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  

t o d a  c l a s e  d e  a l h a ­

j a s ,  e s  p l a z a  d e  

S a n t a  C r u z ,  7 ,  

P l a t e r í a .

S u b a s t a  v o l u n t a r i a
Se venderá e s  esta form a e! m iércolea 19 de le s  - aorriRa' 

tes, a  las doce de sa m añana, en la Notarla de D . Mateo 
A zp eitla . Principe, 17, la  sigaie& te tlnoa; P alacio Ilatua* 
d o d e X l f r é ,  paseo de l Prado, 2 2 ; e s te o s ió n  superficial, 
3192 m etros cuadrados, equivalentes & 4U12ó pies, eou 
fachada de 53 m etros a l paaeo del Prado.

E l edificio  OBtá. tasado ea  m&s de 3.001).OOO de pesetas, y  
e l solar, a l precio corriente  en M adrid , va ld r4  m uy cer­
ca de i.OUO.WJ de pesetas.

Esto n o obstante, e l precio en alaa del solar co n  e l Pa­
lacio ea el de 48^.447,50 pesetas.

TituioB de propiedad , tasaciones, ioto;<rafias y  p liego  
de eondiciones, ;:xt la  Notarla.

P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N  J 0 8 E P H  
A L B E R T  H I L L

NUm. 52.339.
P A R R I L L A S  D E  H O R N O  P A R A  L A S  C A L <  
D E R A S  D E  L A S  L O C O M O T O F ^ A S  Y  D E ­

M A S  C L A S E S  Y  P A R A  O T R O S  P I N E S
S e recíbela drdeaee «>a 

Msulc^  ̂ oaUe ite Ziotoafw, 21, bajo derecha, Mac^td,

P A S T I L L A S  B O N A L D
Ctoro:J>oro.sóclioas oon cooaina.

D e eficacia comfcfobad» por los señores Médicos para 
«Mnbatir las enfsm cdades de la boca y  de la  garganta, 
tos, ronquera, <»lor, inflamaciones, picor, afta, ulce. 
racionee, sequedad, granula<áones, atouia producida 
por causas perifér-oas, fetidez de aíí«nto, etc. Las pas­
tillas BONALD, premiadlas en varias Bsposioiones 
científicas, tienen ^1 pwvilegio de que sus fórmulas 
fueron IJtó primeras que se conocieron «n en clase en 
Bspaña y  en el extranjero.

::ACANTHEA VIRILIS::
P olig lioerofosf^  BONALD Medicamento antineu.

rastónico y  antiáSab#ieo. Tonifica y  nutre loe eistema* 
óseo, mnsoulai y  jiarvioso y  lievr- a la  sangré elementos 
para enriquecer eí glóbul’o rojo.

IVaeco de Ajo^tíiea granulada, 6 pesetas. Frasco de 
riño de Acantlieí», ó pesetee.

E l i x i r  a n t i b a c i l a r  B O N A L D
de Thíocoi oinamo Vanadlto fosfo-gtfoéríco.

Combate las enfenüedad^ del pecho.
Tuberculosis incipientes, catarros bronoo-neuniónioos, 

kriBgo.faringeos, éifeceionos gripalee, palúdicas, etc.
PRECIO DEL PRASCO, 5 PESETAS

De venta en todas !as fannaciaa y mi la d:il autor, 
Núftez de Aro«, 17 (antes Oorguera), Madrid. En 
Baldona, Dignas, S.

alhajas, o r o , plata, pb4 
tino 7  piedras tinsB. 

F l a s a  « s
(Esquina CluO:: Ro<írleo;

P l a t e p C a .

i  C R E S P O
Papelería, imprenta.

, Artículos d s  piel ü obje- 
tos para regalo.

 ̂ 2 2 - M 0 N T B R A - 2 2
(frente a San Luis).

El DETECTIVE 
IIITEIIlilICIOIIAl

 ̂ G a r a n t i z a  in T e s t ig a c io n e s  
I y  y i g i l a n c ia s  p a r t i ju la r e a  

reservadas.
, B A R C E L O N A , 2 , 'se g u n d o .
I M A ü I t l O

P A P E L E T A S
del Monte, alhajas, oro, plata, platino 

í  ántlgfiedades, se compran. 
4 0 ,  H O R T A L B Z A ,  4 0

i D I A R I O  U N I V E R S A L  [ S
:  PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN :  S

Teléfono 624. : : :  Apartado de Correos 422.
■a....I.

■
■

f inartos baratos. Calle Ge* 
/ neral OrAa, 19, entre 

Vel&zquez y  Laganna, se al- 
qailaD hermesosnuarto- in . 
te r i»re 9, desde 3U a  60 pe­
setas.

commo ALHyns
oro, plata» pla­
tino, colchones 
lana y máqui­
nas SInger. 
Magdalena, 42.

T e l é f o n o

t l T «  S K  V G I  

en casa de Paula 
te h a c e s  corsé 
iquiéa fuera Paniat. 
iqué cosas vel 

Calle del Carmen, núm . 10

■
■
■
■
■
■
■
■
■

■
■

■
■
■
■
■
■
■
■
■
■T

P R E C IO S  D E  S U S C R IP C IO N
En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; 

año, 18 pesetas.— En provincias: tri­
mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese­
tas; año, 5ü pesetas.— En el extran­
jero; trimestre, 10 pesetas; semestre, 
: : :  20 pesetas; año, 40 pesetas. : : :  

Los pagos son anticipados.

P R E C IO S  D E  A N U N C IO S
(P O R  LIN EA )

E n4.*p lan a  (d e lcu e rp o T )...  0,50 cts.
Reclam os (3.‘ p lan a)  1,50 ptas.
N oticias (3.‘  p lan a)..................  3,00 .
Idem en 1.* o  2 .' p la n a   5,00 » s

■
■
■
■
■

; E s q u e la s ,  — Grandes descuen- s ¡
• tos, según el número de Uueas o in- j  a
i serciones. S ■
: Comunicados y  sueltos, a precios :  M
• conTen6íonales. • h
• V e n t a .— Una mano(35 números), S ■
: 75 céntimos número suelto, 5 cénti- :  5
• mos; Ídem atrasado, 10 céntimos. j  ■

R e d a c c i ó n  y  a d m i n i s t r a c i ó n :  :iat
i  : : : :  F l o r i d a b l a n c a ,  1  : : ; :t
• «•aaiasiaiai ■avjaaaiaiasMii ■aaasiüiiaiai

f  a l le t is  V . Bastos
BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 

; i 1 1 ! : ]  Y  CALMANTES : s : i  i i  

I c u r ^  Cuiunos, reefria'ios, brcsqidtis, mbmk, 
1 1 1 : :  rosquera y colmantes de la ta s : :  : t  t 

^ De vent& en Madrid: Martin y Diuáo, Maria- 
" a : ;  ! ^ e £ a ,  :tO, Péiez, Martin y Compaflla, AI* 
, :  I : : :  calá, 9, y en todas las faioiadas : : t i i  
S*ve«l«t 1 pM««« sa «éaitlmoa Mija.

l / i i T f i  i í \ r  n i T C T C  Especitlidad en chocolates elaborados á brazo.
T I U ü A  Ü C  f i U C l C  Se hacen tar^s de encargo y en el domicilio deí consumidor.
Aceites superiores de Andalnefa, azúcares, eafés, tes, leonnilires y otros artieolos. Gaeao en polvo para toslatlna.
;   - =  ^ 7 ,  E I S P O Z  Y  M I N A ,  l y  ; -----------------

Folletín del D IA R IO  (117)

Su tiieza el fiiüor
POR

JAVIER DE MONTEPIN

P <irff ctamen te.
^¿Satóis dónde encontrar ni doc­

tor?
—Con toda seguridad, a  las seis, en 
coié de la Paz.
—I'paadlo ,si está lilire. Co-meremos 

 ̂ as siete en punto. Os ruego mo dia- 
r«t.séia; mas un. asunto ur^fente me 

a salir...p  *
osaaro y  viiconde se retiraron.
n cupó enganchado esperaba en 

del hütel. H éctor montó en 
’ como poi' la mañana, fe hizo con- 

^''Ih'ville. 'a llí ' luli'eu La- 
falle di' árboles y  <>ntró 

portería, liapícndo exclumav a la 
i'jn+-r;i, recibió fon  la cara más

«leí mundo.
. ■'■í'x j>or anuí, señor? ¿E n

 ̂  ̂ puedi* xyr\-iv?
" ' . n a  Kalitlo la señorita LudiaP

 No, señor; .siempre ostá en -su ba-
bita<;ión, trabajando. ¿V ai*  a  subiir?

— No, vos, si me liatíéi.s el favor d« 
entregarle esta farta en (i)roj>ia m ano; 
y  para, que la ascensión os isea menos 
molesta, aceptad esto.

Y  puso un billete de cien pesetas en 
la mano a la conserje, cuya estupe­
facción no era menor que su deslum­
bramiento.

— ¡A h , señ or!..., ¡taaita generosi­
dad ! No hay molestias posibles cuan­
do se tratai de t̂ e-ncr la cliejia de ser- 
virq». ¿Espero contestación';'

— No, pero me esperaré para sabor 
que la  carta queda en manos de vues­
tra inquilina.

— Corri.eaite, señor. Subo, y  al mo­
mento bajo. Dignaos en tanto guar­
dar la portería.

Y  con  toda la celeridad que le  fué 
posible, fc lanzó a las altura» del qtiin- 
to piso.

IT

Después de m archaiso Héctor, Lu­
cila, presa de una agitación fe-bril, 
más fácil de comprender que de expli­
car, se preguntaba .«i acababa de ver 
en su babitocióoi, cubí a .su.s pies, a un 
loco o a un ver<ladero príncipe; si era 
sueño o realidad lo que pa.saba.

L o» recuerdos y  detalles que en tro­

pel acudieron a''.su mente, le  demostxa- 
bam que la  dasda era im posib le ; y  en­
tonces e l  sueño de su tía  «e  presen­
tó claro y  distinto, al mi.smo tiempo 
que cierto escalofrío d e  terror recon ía  
todo au cuerpo.

E i suefío de la  ciegai septuagenaria 
tomaba en sfu mente las pro-porcionos 
de un aviso sobrchumaxio-

L a  huérfana, penisativa, emprendió 
de nuevo su trabajo, pero la  tela se 
1© eficapó de las m anos; y  con  la ca­
beza baja , loa .párpados medio certa- 
'dos, veía la  imágeu del príncipe, que, 
algo velada, se le  presentaba con  obs­
tinación.

Ese joven  podía haberse enamorado.
TJna m ujer creo en la  jra,sáón que ins­

pira, aunque no participe d e  ella.
H éctor parecía s in cero ; siéndolo, su 

visita era escu'sable, lóg ica . ¿  Por 
qué dudarlo? Vel'a al príncipe doblan­
do ante ella  la  rodilla, besándole l»s  
manos, pidiéndüíle perdón d© un insul­
to ... inconsciente.

R ecordó su iR^tremada paJidez cuan­
do 1© ordenaba quo saliera; q\ie su siit- 
pátioji'. fisonom ía expresaba írauquf- 
za ..., lea ltad .... y i>alideció a «ni vez 
recordando auo había habl'aid.o de mb- 
r ir : presentía una desgracia, pues a ía 
mañana siguiente se batiría en d e a - 
fío.

 ¡ ])ioH m ío '— exclam ó la  pobre bí-
113;— , ¡ bí lo  m a ta s e n  !

S intió opririírsele ol corazón, y  dos

gruesas lágrim as asomaron a  sus pár­
pados.

— i Pero estoy lo ca !...d ijo , repo­
niéndose y  levantando la  tela que es­
taba a suisi pies— . a  interesar­
me por novelerías ridrculaa? Ese prín­
cipe, falso o  ver.daíicio, ís  ua corredor 
de aventuras, que quizá canta a cuan- 
tas le parecen bonitas la misma can­
ción. El sueño de mi tía no tiene sen­
tido común. Vamos, Lucila, h ija  mía, 
la  i'ealidad es tu laiartito, tu  tarca y 
tus gorjeos ; así, pues, está alegre, tra­
baja y  canta : por eso te llaman la «Cu­
rruca».

Y  se puso a trabajar, cantando la 
m ejor de sus canciones. Pero su \-oz 
era triste ; más bien predisponía al llan­
to que a  la alegría^ y  no la  terminó. 
El tnc-tac m onótom o de la  máquina de 
coser era cada vez más lento, hasta 
que cesó por com pleto.

E l pensaniiento de Lucila volvía a 
fijarse en el príncipe.

La señora V&mier, la ex  bella her­
borista, había salido desde m uy tem­
prano, lo  que (no era frecuente. La 
huérfana se encontraba sola, felicitán­
dose de esta casualidad.

Un golpe seco sonó en la  puerta. La 
niña vaciló en su silla, y  su corazón 
d ejó  de latir.

 Quién es?— dijo trémula.
 Y o , señorita Lucila, vuestra con-

Berjé,

— i A h !, ¿so is  v o s ? ; entrad. ¿M e 
necesitáis?

— N o, .senori:^; es, sencillamente, 
que os traigo \ina carta.

— ¿ D e quién ?
— Me la dio un señor...
— ¿ J o v e n ?

— S í .

.— ¿S in  duda e l que estuvo aquí esta 
mañana?

— Y  bien, a  qué m entir...
— Pero...
— Un joven apuesto, elegante, her­

moso, que ha venido en .su coche, un 
tren que deslumbra, y está abajo.

— ¿E stá  aba jo?— dijo la joven, pre­
sa de un nuevo temblor.

—iSí, pero .no subirá, espera que ba­
je a decirle que la carta queda en 
vuestras manos. Espera en la porte­
ría, ¡y  es tan a m a b le !...; aunque por 
su portel debe de ser prín.cipe... o  agen­
te de Bol&a. En fin, ya rstáia en ca­
mino de hacer fortuna, y bien qap la 
m'oi’ecé is ; pero ya  he hecli? mi recado, 
y  me voy.

La aOurruca», sola con la carta de 
H éctor en la mano, quedó inmóvi), 
I>ensativa.

A poco Ctl ruido de un ooolie la vol­
vió en s í; coi-rió a la  ventana, que es­
taba entreabierta, y  le permitía ver 
alejarse e l  cupé d e  Héctor. Este, 
asomudo a la  portezuela, estaba mir?|n- 
do boí-ia arriba; la vió, y  le  envió con

la mano un afectuoso saludo ponién­
dola en la boca.

Lucila sintió eniNajecer sus mejil!a%, 
y  se retiró <;on rapidez. TTii .momento 
después volvió a asomarse; pero ya el 
coche 'había desaparecido.

— ¿ liué contendi-á este sobre tan 
grande ?— muimuró la  huérfana, spn- 
tándose—  ¿ Si encerrará una cosa tri.s- 
te ?  Me escr ib e ...: ¿qu é quieie decir­
me ? Sin duda lo  mismo, de esta ma­
ñana. ¿H abré herJio mal en amptar 
esta carta? N o ; lo he perdonado, y  
puede que amplíe sus excusas de ha­
berme ofendido. E l no haberse atrevi­
do a  subir, es la prueba más completa 
de B U  arrepentimiento. Veamos.

B om pió el primer sobre, y  leyó en 
el segundo:

oA la señorita Lucila, llamada la 
«Curruca», para que la abra mañana, 
24 de Septiembre de 1879, M no me ha 
visto o  sabido de m í a las cinco de la 
tarde,»

Y  d eb a jo :
«H éctor, príncipe de Castel-Vivant.» 
— ¿Q ué significa esto? —  balbujceó, 

pálida y  4;on la garganta oprimida—  ̂
Si no le  he visto o  sabido de él maña­
na ii la.s (:in<'o de la  tarde. ¡ Y  es ma­
ñana cuando se b a te !... ¡D ios  m ío !...
¡ A h ! ¡ Si no le he visto a la hora in ­
dicada ■ ])Qi-a abrir este sobre, es que 
habrá m uerto!...

La huérfana .se dejó caer en la silla. 
Un temblor nervioso agitaba su9
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